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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 30ª Reunião extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 18 de outubro de 2007, às 10:00 horas, na sala de reunião nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II.

Às dez horas e oito minutos do dia dezoito de outubro do ano de dois mil e sete, na sala de reuniões da comissão, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, reúne-se extraordinariamente a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, com a presença dos Senhores Senadores e Senadoras Ideli Salvati, Inácio Arruda, Valdir Raupp, Leomar Quintanilha, Eliseu Resende, Jayme Campos, Heráclito Fortes, Flexa Ribeiro, João Durval, Garibaldi Alves, Geraldo Mesquita e Eduardo Azeredo. Presentes também os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia, Magno Malta, José Sarney, Edson Lobão, César Borges e João Pedro e, ainda, os Deputados Federais Alexandre Silveira, Sandro Mabel, José Rocha, Lúcio Vale e Rebecca Garcia. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando-se a leitura da ata da reunião anterior que é dada como lida e aprovada. Em seguida, a Presidência comunica que a presente reunião destina-se à realização de Audiência Pública com a presença dos Senhores Alfredo Pereira do Nascimento, Ministro de Estado dos Transportes e José Francisco das Neves, Diretor da VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., com a finalidade de debaterem no âmbito da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura acerca da Construção da Ferrovia Norte e Sul, em atendimento ao Requerimento nº 055/2007-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo. Após, a Presidência convida os expositores para tomarem assentos à mesa dos trabalhos. Antes de passar a palavra aos convidados, o Senhor Presidente usa da palavra para justificar o requerimento de sua autoria. Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Ministro Alfredo Pereira do Nascimento para suas considerações iniciais e, posteriormente, ao senhor José Francisco das Neves. A Presidência registra a presença do ex-Deputado Barbosa Neto, atual Secretário de Turismo do Governo do Estado de Goiás. Fizeram uso da palavra, de acordo com a lista de inscrição, para interpelar os convidados, os Senadores Marconi Perillo, Eliseu Resende, Eduardo Azeredo, Jayme Campos, Arthur Virgílio, Lúcia Vânia, José Sarney, Ideli Salvatti, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro, Edson Lobão, João Pedro e César Borges. A Comissão aprova, extrapauta, os seguintes Requerimentos: Item 1 - Requerimento nº 58, de 2007-CI, de autoria do Senador Pedro Simon, requerendo a realização de Audiência Pública, no âmbito da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, com o objetivo de avaliar os futuros leilões para seleção das empresas e/ou consórcios que irão construir as usinas hidrelétricas de Santo Antônio e de Jirau, ambas no Rio Madeira, Estado de Rondônia, solicitando que seja formulado convite ao Ministro de Estado de Minas e Energia, Senhor Nelson Hubner.  Item 2 – Requerimento nº 59, de 2007-CI, de autoria da Senadora Ideli Salvati, requerendo a realização de Audiência Pública, no âmbito da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, com a finalidade de discutir os processos de concessão de rodovias no Brasil, solicitando que seja formulado convite ao Ministro de Estado dos Transportes, Senhor Alfredo Nascimento; ao Secretário dos Transportes do Estado de São Paulo, Senhor Mauro Arce e ao Ministro do Tribunal de Contas da União, Senhor Ubiratan Aguiar. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às doze horas e quarenta e oito minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada.

Senador Marconi Perillo

Presidente
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30ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇO DE INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA, 

REALIZADA NO DIA 18 DE OUTUBRO DE 2007, ÀS 10 HORAS E 07 MINUTOS.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Havendo número regimental declaro aberta a 30ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviço de Infra-Estrutura da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura. 

Antes de iniciarmos os trabalhos proponho a dispensa da leitura da ata da reunião anterior. Os Srs. Senadores e Srªs. Senadoras que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovado.

Há requerimento sobre a Mesa que passo a lê-los. Requerimento de autoria do Senador Pedro Simon que com fundamento no disposto no Art. 58, § 2º da Constituição cominado com o Art. 90 do nosso regimento requer realização de Audiência Pública nessa Comissão com a maior brevidade possível com o objetivo de analisar e avaliar os futuros leilões que serão realizadas para a seleção das empresas e ou consórcios que irão construir ou explorar as usinas hidrelétricas de Santo Antônio, essa com leilão previsto para 22 de novembro próximo [inaudível] ambos no Rio Madeira no Estado de Rondônia. 

Para o pleno esclarecimento do assunto solicito que seja convidado para debater conosco S.Exª. o Ministro de Minas e Energia Dr. Nelson Hubner, sem prejuízos de qualquer outra autoridade que possa colaborar na discussão.

Os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como estão. Aprovado. Eu solicito à Secretaria que priorize para antes do dia 22 de novembro a realização dessa Audiência Pública.

A presente reunião destina-se a realização da Audiência Pública com a finalidade de debaterem no âmbito da Comissão de Serviço de Infra-Estrutura sobre a construção da ferrovia Norte-Sul em atendimento ao requerimento de minha autoria nº 55 de 2007, dessa Comissão. Convido para tomar assento à Mesa os senhores: Senador Alfredo Pereira do Nascimento, Ministro de Estado dos Transportes e José Francisco das Neves, Diretor da VALEC Engenharia, Construções e Ferrovias.

Sr. Ministro, Sr. Presidente da Valec, Srs. Senadores. Qualquer abordagem sobre uma obra como a ferrovia Norte-Sul nos obriga a insistir em reflexão vital para o desenvolvimento do País, os desequilíbrios regionais são os maiores limitadores para o salto do País da eterna condição de estar em desenvolvimento para a condição de efetivo País desenvolvido.

O desbravamento das maiores regiões agricultáveis do planeta, desde a Belém Brasília e depois com a arrastada discussão sobre a ferrovia Norte-Sul, sempre esbarram em regionalismo em interesses político em limitações da visão administrativa do eixo Sul, Sudeste. Devemos um tributo ao Presidente Sarney, sua visão de futuro se tivesse sido levado a sério há mais de duas décadas, nos daria hoje uma condição melhor do que essa ridícula posição de tanto produzir e, muitas vezes, não ter como escoar.

Também rendo tributo aqui em memória ao ex-Governador de Goiás o Dr. Henrique Santillo, que há mais de 20 anos realizou uma grande mobilização no Estado pela ferrovia Norte-Sul, mobilização essa que contou com a presença do então Presidente da República José Sarney.

Hoje o sistema Centro Norte, através da ferrovia José Sarney, é revelado como um negócio mais promissor dos últimos tempos, não somente para o lucro da Vale do Rio Doce, mas principalmente como um negócio social econômico político institucional das regiões cortadas pelo novo eixo de desenvolvimento nacional.

O Brasil vai ver a ferrovia arrastar consigo a ocupação do solo, a descentralização do desenvolvimento, a solução para os gargalos infindáveis do escoamento para o Sul e Sudoeste, caminho para a competitividade da produção de grãos e combustíveis renováveis.

É necessário, no entanto, perceber que não podemos contemplar a obra mesmo que tardia como alto suficiente. Para acessar um eixo de escoamento tão importante ainda temos a inércia infra-estrutural vigente em que as alternativas multimodais de transporte e de cargas inexistem ou quando existem, passam por um sucateamento sem precedentes. A miopia que chegou ao País continental com um quintal de projetos rodoviários picados, mais ligados ao interesse de cartéis, do abastecimento ao truste de construtoras e empreiteiras revela a sua nocividade. Estamos literalmente atrasados no tempo. Disse nessa semana a pesquisa da CNT que entre as vinte maiores economias no mundo, somos exatamente o vigésimo no quesito transporte.

Desde que foi idealizada para se tornar um eixo de integração das regiões Norte e Sul do País interiorizando o processo de desenvolvimento e reduzindo os desequilíbrios regionais, somente agora a ferrovia Norte e Sul cai na consciência coletiva, inclusive, nas regiões Sul e Sudeste do País, ultrapassando a notável insistência dos visionários.

Devemos debater o tema, penso sobre essa realidade concreta, mas sobre iniciativas complementares que viabilizem a sustentabilidade do novo sistema. 

Como ter acesso? Como socializar os benefícios? Como distribuir o desenvolvimento ao cinturão que acompanha o traçado? Como controlar a ocupação, uso e sustentabilidade do solo? Como capilarizar os caminhos demandados pelo novo eixo? Assim dou as boas-vindas aos Parlamentares, ao ilustre Ministro, nossa colega Senador Alfredo Nascimento, ao Dr. José Francisco, Diretor Presidente da Valec, manifestando o mais sincero propósito dessa Casa, em construir consenso, iniciativas concretas em torno dos interesses do desenvolvimento sustentável nacional.

Antes de passar a palavra ao Sr. Ministro e ao Sr. Presidente da Valec, eu gostaria de dizer que a nossa região, especialmente o nosso Estado, Sr. Ministro, contou com três adventos fundamentais na construção da sua história. Primeiro as bandeiras com Bartolomeu Bueno da Silva Anhangüera, desbravando toda a nossa região. Depois com a era Getúlio Vargas, a chamada marcha para o Oeste, que incentivou o estadista Pedro Ludovico a construir Goiânia e a iniciar uma marcha definitiva de modernidade do nosso Estado.

Por fim, Juscelino Kubitscheck com a construção de Brasília e a construção de Brasília e depois com a construção da BR 060 que V. Exª. acabou de inaugurar agora, recentemente e, depois, a abertura da estrada das onças, como chamou Jânio Quadros, da Belém Brasília, hoje denominada Bernardo Sayão, cuja visão de Juscelino Kubitscheck foi extraordinária no sentido de realmente de interiorizar o País e abrir novas fronteiras de desenvolvimento regional e nacional.

Essas foram as três fases mais marcantes da história do nosso Estado e do Estado do Tocantins, por certo para a interiorização do Brasil. A ferrovia Norte-Sul, em minha opinião como ex-Governador de Goiás, por duas vezes, como Senador da República, é a obra mais importante para o nosso Estado na atualidade. É claro que existem outras obras muito importantes, mas em minha opinião hoje a ferrovia Norte-Sul é a obra prioritária para o Goiás, para o Tocantins, para o Maranhão.

Nós temos o problema sério em relação à ferrovia Centro-Atlântica, a FCA, por conta de alguns gargalos que nós teremos dificuldades para superá-los, principalmente, na altura do contorno de Belo Horizonte na Serra da Urtiga, precisamos de mais de 350 milhões de dólares para fazer reparos nessa ferrovia e a Norte-Sul se encaixa nesse momento como a grande alternativa, como a grande solução para o desenvolvimento da nossa região.

E ainda temos o porto do Itaqui, porto que fica pelo menos duas mil milhas náuticas, mais próximas dos portos do hemisfério Norte e, além disso, um porto também desburocratizado, mais barato, um porto com melhor calabre, com todas às condições para fazer o escoamento à nossa rica produção, região Centro Oeste.

Eu pergunto ao Sr. Ministro, se ele fala por último, se fala primeiro do Dr. José Francisco. Com a palavra, pelo tempo que desejar o Exª. Ministro Alfredo Pereira do Nascimento, mais uma vez agradecendo a sua presença e pelo fato de ter atendido prontamente ao nosso convite.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Muito obrigado. Muito bom dia a todos, Presidente Senador Marconi Perillo, Senadores. Minhas senhoras e meus senhores. É verdade o que disse o Senador Marconi Perillo na introdução, a essa audiência sobre a ferrovia Norte-Sul. O País está na contramão do modelo ideal de transporte de cargas no País, ao longo de muitos anos, os investimentos foram feitos quase que exclusivamente em rodovias. 

Hoje nós temos uma malha rodoviária próxima de 80 mil quilômetros. É um malha ferroviária que supera 20 mil quilômetros em função do processo de privatização e da falta de investimentos que se observou ao longo dos últimos tempos, mas é verdade também, que o escoamento da produção brasileira foi montado em cima da infra-estrutura que existia e a infra-estrutura que existe para o transporte de cargas, preferencialmente é a infra-estrutura rodoviária.

E o Governo do Presidente Lula, eu vivenciei essa experiência ao assumir o Ministério dos Transportes da primeira vez, porque eu estou no Ministério pela segunda vez, ele, naquele momento em 2003, lembro que visitei por algumas vezes, o então Governador Marcondes Pirilo, lá em Goiás, e a situação das nossas rodovias era muito ruim. Nós tínhamos cerca de 70% das rodovias federais sem condições de boa trafegabilidade.

Com os investimentos que nós fizemos, essa situação se inverteu. Nós ainda temos muitos problemas, é verdade, mas nós já temos quase 80% das rodovias federais em boa condição de trafegabilidade e não há muito segredo em relação a se trabalhar com infra-estrutura, o segredo é priorizar, é planejar e fazer investimentos. É ter dinheiro para se fazer investimentos.

Em 2003, até 2003, o orçamento médio do Ministério dos Transportes era de cerca de pouco mais de dois bilhões de reais. Este ano, o nosso orçamento em 2007, foi de 8 bilhões e 128 milhões. E o orçamento previsto, já foi enviado para o Congresso é que será votado ainda este ano, para o ano de 2008, é dê cerca de dez bilhões de reais. Quatro vezes mais o investimento médio do País em infra-estrutura até o ano de 2003.

É verdade que nesses primeiros anos de investimentos em infra-estrutura, nós tivemos que priorizar as rodovias em função do que disse antes, em rodovias asfaltadas. Nós temos mais de 60 mil quilômetros para serem utilizados especialmente para escoar a produção brasileira. E a opção do Governo, a prioridade do Governo, foi exatamente recuperar o patrimônio que foi abandonado ao longo dos últimos anos. Por isso, nós invertemos esse Estado de coisas e as rodovias federais têm hoje uma condição bem melhor como que tinha alguns anos atrás.

Nós fizemos um planejamento, uma organização no Ministério dos Transportes, para que em 2010 nós tenhamos a totalidade das rodovias federais em boa condição de trafegabilidade em função, especialmente, dos recursos que estão sendo mantidos do nível que foi retomado a partir de 2005.

Falando especificamente da ferrovia Norte-Sul, como bem disse o Senador Marconi Perillo, essa é uma das obras mais importantes do País. Essa obra não é só importante para Goiás, para Tocantins, e para o Maranhão, ela é importante para o País e com essa visão é que o Governo Federal retomou essa obra que foi sabiamente iniciada pelo então Presidente Sarney, que contra tudo e contra todos, defendo a bandeira da integração no País por uma ferrovia.

Eu lembro que à época o Presidente Sarney foi muito criticado em função de ter tomado essa atitude. E a partir do ano de 2005, nós retomamos a construção da ferrovia Norte-Sul. É um investimento muito alto para o Governo Federal que tem que priorizar e que começou a priorizar as rodovias.

Nós fizemos os primeiros investimentos e, bem recentemente, nós realizamos uma subconcessão para que essa obra tivesse continuidade e vou fazer, se os senhores me permitirem, uma apresentação do que como está sendo conduzida a construção da ferrovia. É o mapa da ferrovia Norte-Sul de Açailândia do Maranhão, o pátio de Araguaína, tem uma extensão de 361 quilômetros. Essa obra está concluída.

Nós tivemos há cerca de um mês atrás, eu junto com o Presidente Lula, o Governador de Tocantins, fazendo a inauguração desse trecho e do pátio de Araguaína até o pátio de Guaraí, com uma extensão de 210 quilômetros as obras estão em andamento e a previsão de término das obras é para o primeiro semestre de 2008, nós deveremos concluir essa obra antes de julho do ano que vem. 

O pátio de Guaraí até Palmas, porto nacional até Tocantins com extensão de 148 quilômetros, nós iniciamos as obras agora em outubro e a previsão do término é para o primeiro semestre de 2008.

Objetivos do projeto. É implementar um eixo de transporte entre as regiões Norte e Sul do País que constitua, primeiro: uma alternativa mais econômica para os fluxos de longas distantes hoje existentes, uma logística exportadora competitiva através do porto de Itaqui, lá no Maranhão, um porto de bom calabre, de boas condições, com boa área para ser ocupada e que não é ocupada como deve ser ocupada em função da falta de volume de cargas. É um empreendimento indutor da ocupação econômica do Cerrado brasileiro.

Função estratégica da ferrovia Norte-Sul: A ferrovia está direcionada para o mercado interno, para as exportações, para o desenvolvimento regional e, especialmente, a multimodalidade. Os benefícios gerados pelo projeto: A melhoria da performance econômica de toda a malha ferroviária, maior competitividade dos produtos brasileiros no exterior, redução dos custos de comercialização no mercado interno, incentivo aos investimentos a modernização e a produção e aumento da renda nacional e redução da pobreza.

Pólos de cargas: Os pólos implantados até agora foram o Porto Franco, lá no Maranhão, a Aguiarnopólis, no Maranhão e Araguaína lá no Tocantins. Os pólos de cargas projetados: Colinas do Tocantins, Guaraí, Palmas, Gurupi, Porangatu, Uruaçu, Santa Isabel, Jaraguá e Anápolis.

Principais mercadorias transportadas: grãos e farelos, óleo de soja, adubo e fertilizante, álcool e derivados de petróleo, açúcar algodão, cimento e carga em geral. O volume transportado: O volume transportado em milhões de toneladas do porto de Franco até a Itaqui de cerca de 1 milhão e 600 mil toneladas de soja e outros grãos.

A projeção do volume a ser transportado. Esses estudos estão feitos até Anápolis e depois eu vou mostrar para os senhores que a nossa ousadia é maior e a expectativa nossa é que a gente vá mais adiante e transforme essa ferrovia verdadeiramente em uma ferrovia de integração do País. A nossa projeção de volume a ser transportada de Açailândia até Anápolis em Goiás, se a Rodovia fosse construída só até Anápolis, é que em 2010 nós tenhamos 6.6 milhões de toneladas e 2.7 de outros, o que daria perto de 10 milhões de toneladas transportadas se comparados a um 1,6 milhão de toneladas, nós chegaríamos a um número bastante significativo. Nós não estamos tratando da projeção de transporte de grãos em toda a extensão da ferrovia.

Evolução do volume de investimentos da ferrovia no Governo do Presidente Lula: Em 2003 os investimentos foram de 42 milhões, em 2004 primeiro ano do Governo, 68.3 milhões, 343 milhões em 2005, 253 milhões em 2006, em 2007, 447.5 bilhões. Leilão de subconcessão da ferrovia Norte-Sul: Entendendo que, com os investimentos no nível que nós estávamos mantendo, essa obra levaria muito tempo para ser construída. O Governo resolveu utilizar-o, o eterno Ministro dos Transportes Senador Eliseu Resende, nós buscamos uma solução, uma solução brasileira e fizemos uma experiência acho que primeira do mundo, não é Juquinha? De fazermos uma subconcessão. Por que uma subconcessão? Porque o Governo Federal já havia feito a concessão para a empresa Valec, que é uma empresa pública, e como os investimentos do padrão que nós estávamos fazendo, essa obra levaria um tempo bem maior do que o tempo que nós do Governo pretendíamos, nós recorremos a essa saída de subconceder a concessão. 

No dia 13 de outubro, foi realizado um leilão para subconcessão compreendendo o trecho de 720 quilômetros entre a Açailândia no Maranhão é Palmas no Tocantins, a valor arrecadado foi de 1 bilhão 478 milhões, a Companhia Vale do Rio Doce, ficará responsável pelo serviço de conservação e manutenção, melhoramento e adequação do trecho licitado. A contrapartida será o direito a exploração comercial e a operação por um período de trinta anos.

Com o recurso da subconcessão, será possível concluir o trecho de 358 quilômetros que está sendo construído entre Araguaína em Tocantins e Palmas também em Tocantins e retomar a construção do trecho de 288 quilômetros no tramo Sul, uma boa notícia para o Senador Marconi Perillo, que finalmente chegou no seu Estado, ligando Anápolis a Uruaçu.

Análise de viabilidade técnica e econômica da expansão do tramo Sul da ferrovia Norte-Sul: Nós contratamos um estudo de viabilidade técnica e econômica da expansão do tramo Sul da ferrovia Norte-Sul de Palmas. A nossa ousadia do que nós pretendemos fazer e que vamos fazer de Palmas, em Tocantins, até Santa Fé do Sul em São Paulo, são mais 1.521 quilômetros, esse estudo deve ser concluído em março, não é Juquinha? Em março esses estudos serão concluídos e com base nesses estudos é que nós deveremos tomar a decisão de fazer essa concessão por inteira ou mantê-la como está prevista até Anápolis.

A nossa perspectiva é que esse estudo aponte a boa possibilidade se fazer essa concessão até Santa Fé do Sul, porque nós vamos formar um link ferroviário com a Vale do Rio Doce, a ALL, a MRS, em um total de 4 mil 149 quilômetros, toda em bitola de 1.6 metros, bitola larga, ligando os Portos de Sepetiba no Rio de Janeiro e o porto de Santos, ao porto de São Luis, no Maranhão. Esse é verdadeiramente uma obra de integração ferroviária de todo o País, especialmente dos lugares, as regiões onde existe o maior volume de carga a ser transportada, é o transporte de cargo pelo interior do País cobrindo sete Estados brasileiros.

Mais algumas informações sobre esse link ferroviário? São Luis do Maranhão a Palmas, em Tocantins, são 1.236 quilômetros, esse outro trecho não deve estar fácil de ser, mas a MR logística que opera aquele trecho em linha amarela, que liga Jundiaí ao porto de Sepetiba no Rio de Janeiro, que são mais 500 quilômetros e a ALL tem o trecho que é de Santa Fé do Sul ao Porto de Santos.

A nossa expectativa com essa subconcessão, que os estudos serão concluídos em março, é exatamente chegar a Santa Fé do Sul integrando o Rio de Janeiro, São Paulo e o Maranhão por ferrovia. Essa sim é a verdadeira interligação das regiões produtoras do País. O link ferroviário do trecho em Goiás, parece que fizeram uma homenagem para o Senador Marconi Perillo, separaram Goiás e colocaram só o trecho de Goiás, e esse está previsto de qualquer forma, nós já temos a concessão até Anápolis, essa obra está garantida, que são esses 999 quilômetros lá em Goiás, mas a grande novidade é exatamente esse link ferroviário ligando essas duas regiões do Sudeste do País, o Rio de Janeiro e Santos, lá em São Paulo, ao porto de Itaqui.

Nós vamos integrar o transporte de cargas brasileiro por ferrovia. A Juquinha, talvez, para abrilhantar a apresentação colocou algumas fotos da obra que está em execução. São fotos feitas agora em setembro de 2007. Eu estive ontem, Senador Marconi Perillo, ontem não, a semana passada conversando com o Governador do Tocantins, Marcelo Miranda, ele está muito entusiasmado com que está vendo. Nós fizemos inauguração do trecho até Araguaína, e ele me dizia o seguinte: “Aquilo virou um formigueiro, é uma coisa de arrepiar”. Quatro mil homens na obra. Isso é um compromisso do governo do Presidente Lula, que nós vamos cumprir e a realização dessa obra em todo o Estado de Goiás chegando a Anápolis é compromisso nosso até o ano de 2010.

Era isso que eu tinha a declarar. Juquinha alguma coisa?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Ministro eu gostaria de agradecer V. Exª. pela exposição e, especialmente, deixar claro aqui a minha satisfação com as novidades que V. Exª. traz em relação à ferrovia Norte-Sul. Se eu já era um entusiasma da construção da ferrovia Norte-Sul, agora com a expansão prevista até Santa Fé do Sul, cortando todo o nosso rico Sudoeste goiano e fazendo uma verdadeira interligação nacional, esse entusiasmo aumenta mais ainda.

Eu queria dizer a V. Exª. que há 20 anos atrás, quando o Presidente Sarney foi há Goiás para fazer o lançamento da cidade de Porangatu, eu fui um dos que, Juquinha se lembra disso, eu fui um dos mobilizadores dos Prefeitos, dos Deputados, eu era Assessor do Governo no sentido de levar muita gente. Eu fui um dos principais organizadores para que a gente pudesse levar lá 20 mil pessoas para receber o Presidente Sarney.

20 anos depois, na condição de Presidente da Comissão de Infra-Estrutura, recebendo aqui a presença do senhor, a presença de um goiano ilustre que é o Dr. José Francisco e receber essa notícia aqui nos deixa muito confortáveis e muito satisfeitos, porque efetivamente essa ferroviária vai transformar a realidade do nosso Estado e a realidade do Centro Norte do País e, agora, com essa interligação Norte-Sul, verdadeiramente Norte-Sul, Sudeste aí sim, nós vamos ter condição de desenvolver ao longo de todos esses trajetos, cinturões de desenvolvimento, pólos de desenvolvimento regional da mais alta qualidade, com altíssima tecnologia agregada.

Portanto, parabéns pela exposição e muito obrigado pelas notícias. Parabéns pelo trabalho que foi realizado até aqui.

Eu concedo, com muita satisfação, a palavra ao Dr. José Francisco das Neves, engenheiro competente, experiente que tem transformado também esse sonho da ferrovia Norte-Sul com um verdadeiro sacerdócio, uma verdadeira luta, a verdadeira causa da vida que é a causa dos goianos.

Com a palavra o Dr. José Francisco pelo tempo que desejar. 

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Eu gostaria de cumprimentar, pois não, Ministro.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Eu só queria fazer uma observação. Uma coisa que me chamava há atenção Senador Eliseu, é que nós falávamos, a ferrovia Norte e Sul e ela acabava em Anápolis e eu dizia: "Mas que tem que ter um jeito de chegar no Sul, se é Norte com Sul, tem que ligar o Sul do País", e o Juquinha fez os estudos e disse: "Tem um jeito se a gente fizer isso, agora, vai crescer muito o investimento". Eu falei: "Vamos buscar a saída da subconcessão". Porque verdadeiramente a gente vai interligar o Sul ao Norte do País, passando pelas regiões produtoras do País, interligando três portos, o Porto no Rio de Janeiro, outro em São Paulo e outro em Itaqui, no Maranhão.

Essa ferrovia e, eu fico feliz em ouvir o que disse o Senador Marconi Perillo, ela vai mudar a realidade econômica dessa região. Nós estamos contribuindo com essa obra, verdadeiramente, para baixar o custo Brasil, aumentando a competitividade dos nossos produtos.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Um lado importante, Senador Eliseu, só no nosso Estado, a hora que nós fizermos a divisão de Goiás com Tocantins, mas só em Goiás, nós teremos aproximadamente mil quilômetros de ferrovia Norte-Sul, do Norte até a região extremo Sudoeste. Com a palavra o ex-Deputado, Presidente, José Francisco das Neves.

[risos]

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Bom dia Senador. Eu gostaria de cumprimentar o nosso Presidente da Comissão, Senador Marconi Perillo, os demais Senadores aqui presentes, meu querido amigo Ministro Alfredo Nascimento de quem eu tenho uma aproximação muito grande pela sua competência, pelo seu trabalho que vem realizando no Ministério.

A exposição que ele fez aqui, eu acho que já me deixa em terceiro grau, porque foi muito boa e muito competente. O trabalho que V. Exª. no Ministério não só voltado para a ferrovia, como está agora também no momento, mas na parte da Rodovia, com certeza, daqui até 2010, ou no máximo 2011 nós poderemos sair de Brasília e chegar duplicado até Porto Alegre, quer dizer, é muita coisa que está sendo feita no Governo, um Ministro que trabalha consciente, fala pouco e age muito. Muita competência, eu tenho aprendido com V. Exª., Ministro, no atual Ministério.

Mas falando sobre a ferrovia Norte-Sul, a definição mais importante que eu vi até hoje foi dada pelo Presidente Sarney, ele disse: "A ferrovia Norte, Sul é a espinha dorsal da malha ferroviária brasileira, porque ela vai unir as economias do Norte, Nordeste com as do Sul, Sudeste, passando pelo Centro Oeste". Para mim essa foi a melhor, essa foi a melhor definição que eu vi sobre a ferrovia Norte-Sul.

Para complementar os dados, nós temos um vídeo que a gente já poderia passar, depois eu encerraria minhas palavras.

Apresentação do vídeo.

NARRADOR: "Os trilhos da ferrovia Norte e Sul avançam em ritmo acelerado pelo Cerrado brasileiro, interligando as economias das regiões Norte e Nordeste, as do Sul e Sudeste. Os 1980 quilômetros de ferrovia proporcionaram a articulação entre o sistema fluvial do Amazonas e o sistema ferroviário nacional. A redução dos pesados custos de manutenção rodoviária vem do consumo de combustíveis. A viabilização da exploração econômica de vastos recursos minerais e agrícolas. Além dos Estados do Pará, Maranhão, Tocantins e Goiás cortados pelo eixo da ferrovia, também o Piauí, a Bahia Minas Gerais, Mato Grosso e o Distrito Federal, serão beneficiados com a geração de empregos e divisas resultantes da implantação da Norte-Sul. Cerca de 25 milhões de toneladas dos grãos combustíveis fertilizantes e cargas gerais serão embarcados por ano nos treze pátios que estão sendo construídos ao longo da ferrovia. Hoje mais da 1,5 milhão e meio de toneladas da soja, são transportadas anualmente pela ferrovia, a partir do pátio de Porto Franco no Maranhão até o Porto de Itaqui em São Luis. 

A ferrovia Norte-Sul tem hoje concluído 365 quilômetros entre as cidades da Açailândia no Maranhão, onde é feita a conexão com a estrada de ferro Carajás e Araguaína no Tocantins. Em Araguaína foi inaugurado um pátio multimodal, que ocupa uma área de 60 hectares, com 3,5 de extensão e 9 quilômetros de trilhos. As obras da Norte-Sul, no trecho entre Araguaína e Icaraí, estão a todo vapor e sua conclusão está prevista para o ano que vem. Em 2010 será a vez de Palmas e Porto Nacional receberem os trilhos da Norte-Sul. Completando mais de 450 quilômetros de ferrovia apenas em solo tocantinense. 

Em breve a população da Goiás também estará sendo beneficiada com a conclusão da ferrovia Norte-Sul. Que possibilitará o escoamento de seus produtos a preços competitivos, tanto no mercado interno, quanto no exterior. Além dos aspectos técnicos e financeiros, implantação da ferrovia Norte-Sul tem sido pautada pela rigorosa preocupação com a preservação ambiental.

O cuidado na definição do traçado na Rodovia que não corta áreas da preservação, os levantamentos arqueológicos de fauna e de flora que antecedem a construção, a utilização de dormentes de concreto, além do gerenciamento ambiental que acompanha a obra, tem garantido a Valec a obtenção do licenciamento de meio ambiente indispensável à implantação da Norte-Sul. Ferrovia Norte-Sul a espinha dorsal do desenvolvimento sustentável do Brasil".

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Agora falando sobre a obra diretamente, em um trecho de Araguaína até Palmas, até Guaraínos já estamos com quatro mil homens trabalhando. Ontem o Ministro me perguntou, nós já assinamos a ordem de serviço de Guaraí a Palmas, nesse mês de outubro, e vai passar agora para a 7 mil homens trabalhando no Estado de Tocantins, do lado da Goiás, nós vamos abrir cinco frentes de serviços.

Que também vai ter em torno de sete mil homens trabalhando, a gente espera concluir o lado da Goiás, quer dizer, o trecho de Anápolis até Uruaçu até dezembro de 2009.

Acho que seriam essas as minhas palavras e as minhas colocações, tendo em vista que o Ministro já fez todas as colocações que devia. Para terminar, gostaria de agradecer ao Senador Marconi Perillo pelo convite de estar presente aqui nessa Comissão, de voltar aqui ao Parlamento, já que fui Deputado Federal por quatro anos de mandato e agora tive essa missão de tocar a Valec para frente.

Agradecer toda a equipe da Valec, que tem trabalhado full time no sentido de fazer com que esse empreendimento chegue ao ponto que chegou. Agradecer ao Presidente Lula, que tem dado muita força, a Ministra Dilma, ao Paulo Sérgio, ao José Alexandre, filho do nosso Ministro Eliseu, ele também nos ajudou muito essa fase da subconcessão e dizer que estamos à disposição, Presidente, para quaisquer perguntas.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu agradeço ao Presidente José Francisco das Neves pela exposição e pela apresentação do filme. Gostaria de reiterar aqui a minha satisfação, porque como Governador do Estado, demandei dezenas de vezes junto ao então Presidente Fernando Henrique, nós, inclusive, começamos o trecho Anápolis ainda de forma incipiente Ministro, Anápolis, Ouro Verde, demandei dezenas de vezes ao Presidente Lula, aos Ministros todos que passaram pelo Ministério nesse período, conversei muito com o Presidente José Francisco das Neves, porque na alma do goiano, na goianidade há uma convicção de que a ferrovia Norte-Sul hoje representa o que representou Ministro Eliseu, a construção da Belém Brasília quando o senhor a pavimentou na década de 60 e 70.

É uma obra de transcendental importância e se no meu mandato de Senador nós conseguirmos concluir essa ferrovia até Santa Fé do Sul já terá válido a pena.

Eu tenho algumas perguntas e eu vou passar para a palavra aos ilustres Senadores presentes. O estágio atual das obras mostra que ainda falta muito a ser executado para que a ferrovia seja concluída, de fato, o seu trecho operacional vai apenas ao início do seu traçado no Estado de Tocantins, há possibilidade da aceleração do ritmo dessas obras? Qual a cronograma com que a Valec e o Ministério do Trabalho trabalham para que as obras sejam iniciadas no meu Estado? Há essa expectativa. E para que, enfim, a ferrovia seja totalmente implementada.

Essa pergunta faço ao Presidente da Valec. Ainda ao Presidente da Valec eu faria outra pergunta. Quando é que nós teremos o início da ordem de serviço para o início definitivo dessas 5 frentes compreendendo Anápolis até Ouro Verde, até Uruaçu, total de 280, 288 quilômetros, quando é que a gente vai ter a ordem desse serviço?

O trecho de Uruaçu a Porangatu também já está licitado, que é o trecho que levaria de Uruaçu até a divisa de Tocantins. Quando é V. Exª. imagina iniciar as obras? E outra pergunta ao Dr. Juquinha, seria em relação há licitação do trecho do tramo Anápolis, Santa Fé do Sul passando por São Simão, quando é que seria licitado e quando é que as obras seriam iniciadas e depois também quando é que seriam concluídas?

Por fim a velocidade das locomotivas ao longo de toda a ferrovia Norte-Sul. Ao Ministro Alfredo, uma pergunta que também considero pertinente, trata-se da questão dos passageiros. A atual crise do transporte aéreo mostrou que são poucas as alternativas de transporte de passageiros no Brasil. Primeiro tivemos os problemas graves das rodovias, depois temos a falta de planejamento histórica em relação ao multimodal ferroviário e, hoje, essa crise do apagão aéreo. Em outros países, como no continente europeu, asiático, o transporte ferroviário é uma alternativa mais do que viável e muito utilizado por toda a sociedade.

Há plano para a utilização da ferrovia Norte-Sul também no transporte de passageiros? Ou somente no transporte de cargas? A gente poderia aproveitar, eventualmente, o período noturno a ferrovia Norte-Sul para o trabalho nessa área do transporte de passageiros, em caso da resposta apontar para a ferrovia, exclusivamente, trabalhar no sentido de cargas, gostaria de conhecer a fundamentação técnica dessa decisão.

De modo que são essas as perguntas, bastante objetivas ao Dr. Juquinha e ao Ministro apenas em relação há possibilidade de se ter também o transporte de passageiros. Eu indago ao Ministro Eliseu, se tem alguma pergunta a fazer já que ele terá um outro compromisso partidário.

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Exatamente Sr. Presidente, eu tenho um outro compromisso, mas não poderia deixar de estar aqui para transmitir a minha saudação ao Ministro Alfredo Nascimento, que tem desenvolvido um trabalho extraordinário à frente da pasta dos transportes, caracterizado por uma discrição que demonstra que a eficiência não precisa de exposição. Para os resultados concretos são a manifestação concreta da eficiência e a competência do Ministro.

Eu quero saudar o nosso Juquinha, ex-Deputado Federal nosso colega aqui na casa do Congresso Nacional como Presidente da Valec, tem dado uma contribuição extraordinária para o desenvolvimento do transporte ferroviário no Brasil. A minha saudação Presidente, é decorrente da expressão que a ferrovia Norte-Sul, tem no contexto da integração nacional. E a importância desse eixo estruturante na complexidade da logística de transportes no Brasil. Eu já sou do tempo do Juscelino Kubitscheck que implantou a Belém Brasília, uma estrada de terra, desacreditada, veio Jânio Quadros, substituindo Juscelino Kubitscheck, chamou a Belém Brasília de estrada das onças, que não ligava nada a coisa nenhuma, hoje está a Belém Brasília.

Hoje a gente vê o que é a Belém Brasília. No contexto da integração nacional o desempenho na transmissão, na transposição, no transporte dos principais fluxos de produção no País. Quando o Sarney lançou o projeto da Norte-Sul, houve uma menção semelhante a uma estrada fantasiosa, fantástica, que iria, que estaria por certo não atendendo as prioridades do desenvolvimento do País. Hoje eu quero saudar, não apenas o resultado que a Belém Brasília trouxe para o desenvolvimento nacional e o resultado que por certo a Norte-Sul vai trazer para o desenvolvimento nacional.

Nós temos duas linhas verticais da integração, a linha da BR 153 e a linha da Norte-Sul. Essa linha, Ministro, corresponde à linha do tratado de Tordesilhas para se ter uma importância histórica do processo de integração nacional. E nós ficamos muito satisfeitos que haja uma concretização a perspectiva de uma realização de um sonho que é a integração do porto com Itaqui, com o porto de Sepetiba, com o Porto de Santos, e com o tronco Sul que vai até Porto Alegre, dando acesso às ferrovias do Mercosul.

De forma que eu queria parabenizar o Ministro, ao Juquinha, por participar da concretização desses sonhos dos brasileiros, um dia, eu, nós queremos ver uma locomotiva saindo de Itaqui e chegando em Pelotas, no Rio Grande do Sul.

Aproveito a oportunidade, Presidente, para relatar ao Ministro que eu tive a honra da receber de V. Exª. um Projeto de Lei para relatar que corresponde ao estabelecimento do novo plano nacional de viação. Nós estamos trabalhando nesse projeto, é um projeto de grande fôlego, que faz uma falta enorme, o último PAN nacional da viação no Brasil é decorrente de uma Lei datada de 1974, esse plano trata das ferrovias, das rodovias principais do País, das rodovias que nós colocamos em uma rede complementar com potencial para delegação aos Estados, relacionamos os aeroportos, relacionamos os portos, e introduzimos a inovação que é a relação das eclusas a serem construídas no País, para integração das bacias hidrográficas, para que as modalidades de transporte sejam tratadas de forma equânime no estabelecimento das prioridades de investimento querendo, com isso, trazer uma soma de benefícios mais rápidos como retorno para o desenvolvimento do País.

Tratamos nesse Projeto de Lei também de uma questão urgente que são as rodovias inseridas na Medida Provisória 82, que foram semitransferidas aos Estados e que não estão contempladas no orçamento de 2008. Nós estamos tentando, através de um Processo Legislativo, inserir nessa Lei. Eu quero discutir com o Ministro, a equação adequada, a formulação da solução adequada que o Governo aceitaria para que nós pudéssemos pôr fim a essas estradas de que de fato já foram transferidas aos Estados, tanto que não consta no orçamento da 2008. Esse é um problema sério que nós vamos viver, condicionar isso a uma transferência concreta de fato para os Estados com a solução deste problema.

Eu queria dizer ao Sr. Presidente, nós estamos preparados para apresentar nas próximas semanas esse substitutivo, mas aproveitamos a presença do Ministro aqui para dizer que antes, nós queremos continuar ouvi-lo sobre a minuta desse Projeto de Lei, com sua equipe no Ministério dos Transportes para fazermos o trabalho consciente, consistente e consoante como co-Executivo e a manifestação do Legislativo.

Minha saudação ao Ministro, minha saudação ao Presidente da Valec. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra para resposta aos dois oradores iniciais, o Sr. Ministro Alfredo Nascimento.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: As ferrovias o Juquinha responde, mas eu vou me ater ao que colocou o Senador Eliseu Resende. Nós estamos realizando, depois de mais de 20 anos lá no Ministério dos Transportes, o plano nacional da logística de transporte, estamos na fase da discussão com os Estados, nós já elaboramos um esqueleto desse plano, uma minuta do que nós pretendemos, a partir disso, começamos a discutir com os Estados, estamos fechando esse entendimento com os Estados, porque no nosso entendimento nós precisamos planejar o País, planejar a logística de transportes do País para os próximos anos.

E esse seu plano nacional da viação, acaba sendo a mesma coisa, mas plano nacional da viação, o outro é plano nacional da logística de transporte, eu acho que é necessário sim esse entendimento, essa conversa e eu vou já pedir que a minha equipe do Ministério dos Transportes entre em contato com V. Exª. para nós começarmos a tratar desse assunto que o País precisa de um Plano Nacional da Viação, ou de um Plano Nacional de Viação ou de um Plano Nacional de Logística de Transporte.

O País precisa do que o senhor está fazendo e que nós tomamos a iniciativa de começarmos lá no Ministério dos Transportes. Eu quero dizer a V. Exª. que logo, logo V. Exª. vai ser contatado para que esse trabalho saia, claro que nós não vamos conseguir aprimorar em nada o que o senhor está fazendo, mas, talvez, copiar alguma coisa para colocar lá no nosso plano nacional da logística de transportes.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Ministro Alfredo e passo a palavra ao Dr. José Francisco.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Senador Marconi Perillo, o trecho Anápolis até Uruaçu, a ordem de serviço deverá ser dada no final de novembro, início de dezembro, o canteiro de obras deverá ser instalados em dezembro para janeiro, mas as obras vão pegar um ritmo mais forte devidos às condições de temperatura pluviométricas da nossa região a partir de abril, maio, ali já vai sentir cinco frentes de trabalho, full time, durante 24 horas por dia.

Naturalmente sete mil homens trabalhando nesses trechos é o que está previsto. A Uruaçu até Porangatu vai depender desse processo de subconcessão do tramo Sul que o Ministro já expôs aqui, seria de Palmas até Santa Fé do Sul que a gente estima um valor não menos do que dois bilhões de reais, com esses recursos à gente vai concluir a ferrovia Norte-Sul, partindo do que está hoje de Araguaína até Santa Fé do Sul.

A nossa expectativa é que no Governo Lula a gente termine todo esse trecho. Com relação ao trecho Sul, o tramo Sul, partindo de Anápolis até Santa Fé do Sul, as licitações, os projetos já deverão estar pronto até fevereiro, março do ano que vem, época em que a gente já vai promover essas licitações. Com relação há velocidade do trem, a ferrovia Norte-Sul é construída no aspecto, tem sua construção no aspecto mais moderno, bitola larga, 1,60 metros, trilhos de concreto e vai atingir uma velocidade de 80 quilômetros por hora, podendo chegar mesmo até cem quilômetros por hora. Eu acho que responde a sua pergunta, Senador.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): É importante a questão da possibilidade de transformá-la também em uma ferrovia para passageiros.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: No próprio Ministério já tem a Secretaria de Política que hoje desenvolve estudos de viabilidade econômica em relação ao trem de passageiros. E o Ministro autorizou a tocar esses projetos, foram escolhidos cerca de 28, hoje, definidos junto com o BNDES ele está em andamento e, naturalmente, vai começar a mudar a nossa cultura com relação ao modal ferroviário, que nós afastamos dessa cultura e o trem de passageiro vai ser retomado. Para que dê início mesmo nessa ferrovia, é necessário primeiro um estudo de viabilidade econômica e isso a gente vai fazer assim que a obra andar com mais velocidade.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Ministro, uma pergunta. Essa subconcessão realizada recentemente, cuja vencedora foi a Companhia Vale do Rio Doce, o Governo deverá receber quase 1 bilhão e meio de reais pela subconcessão, 1 bilhão,478. Qual é o cronograma do desembolso e, também, queria saber se esses recursos todos seriam investidos, todos, na ferrovia Norte-Sul. 

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Exclusivamente na ferrovia. 1 bilhão 478. Na assinatura agora da subconcessão eles pagam, passam ao Governo, a Valec 700 milhões e o desembolso dos outros 700 é de acordo com o cronograma da obra e, 1 bilhão 478 é exatamente para nós chegamos em Palmas em 2009 e concluirmos esses 280 quilômetros lá de Goiás, o trecho goiano, o recurso está assegurado. E a nossa expectativa...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Em relação aos demais trechos haverá novas subconcessões? 

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Subconcessão, que é o que nós devemos fazer com base nesse estudo de viabilidade econômica, que vai ser concluído no mês de março. A partir disso, nós pretendemos fazer a licitação da subconcessão, para nós chegamos até Santa Fé e a integração de Anápolis até Santa Fé, com a expectativa de nós arrecadarmos entre dois bilhões e dois bilhões e meio com essa concessão que vai garantir a execução da obra em todo o seu trecho.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo o palavra ao Senador Eduardo Azeredo, ex-Governador de Minas, para suas argüições. 

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Sr. Presidente Senador Marconi Perillo, Sr. Ministro, eu queria, Sr. Presidente da Valec também, eu fico muito satisfeito de ver realmente um projeto como esse. Eu considero que foi muito bem lembrado há analogia, com a construção da Belém Brasília. Nós temos essa ligação ferroviária Norte-Sul, agora não me ficou claro qual é a meta, quando que nós teremos a ligação, qual é o objetivo? Eu sei que, evidentemente, depende de muita coisa, mas que ano que nós teríamos a ligação total da ferroviária Norte-Sul pronta? Isso não me ficou...

Só uma informação, a Anápolis Brasília já está ligado? Existe hoje Anápolis Brasília ou não? Para poder chegar Brasília tem que ir lá em baixo, tem que ir até Pires do Rio e voltar. 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone]

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Está bem. A questão Sr. Ministro, puxando para o meu lado de Minas Gerais um pouquinho Unaí, Pirapora o senhor tem alguma notícia daquele ramal Unaí, Pirapora? Que estava previsto na época da privatização da Vale, ficou definido até como a nota relevante publicada na época, que existia esse compromisso da Vale de fazer esse ramal, depois esse assunto morreu, chegou até a ser incluído na época como um dos projetos do Avança Brasil. Do Presidente Fernando Henrique Cardoso, mas depois esse projeto desapareceu,.

Basicamente é cumprimentar. Eu fico entusiasmado com um projeto como esse, dizer que dessa vez eu não estou cobrando a 040 lá de Minas Brasília, está andando a duplicação, está indo bem. Já fui lá está em ritmo já muito positivo, eu estou elogiando já, está indo bem. Agora essa parte da ferroviária, eu gostaria de ver a continuidade e só reforçando o que o Presidente Senador Marconi Perillo falou, eu, recentemente Ministro, fiz a viagem de Belo Horizonte no mês passado a Vitória de 13 horas de trem é uma viagem que eu recomendo para todos, é uma longa viagem, mas uma viagem ótima, muito cheia, muita gente usando o trem, o que reforço que existe espaço sim para o trem de passageiros no Brasil, eram vinte vagões lotados o tempo todo.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ao Sr. Ministro para a resposta.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Em relação a esse ramal da Unaí Pirapora nós não tratamos com a Vale desse assunto, mas eu vou tratar e ligo de volta para V. Exª. dando as informações, em relação a 040, Rodovia que quando eu cruzava com V. Exª. eu dizia o Senador Eduardo Azeredo está querendo falar com o Ministro, eu dizia: "Já sei é a 040" e, agora, eu estou muito à vontade para falar dela, porque a obra está em plena execução e, graças a Deus, a gente tem pagado algumas promessas que foram feitas ao longo de tanto tempo.

A data Juquinha?

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: A data, a expectativa nossa é que o leilão também seja um sucesso que o primeiro foi, com certeza, o segundo também será. A expectativa é que ainda no Governo Lula a gente ligue Itaqui até Santa Fé do Sul, até 2010.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Mas isso é tudo?

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Tudo.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): A Norte-Sul toda?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Há uma novidade Senador Eduardo Azeredo, que seria um projeto novo que está sendo desenvolvido, uma licitação nova ligando Anápolis à Santa Fé do Sul, cortando todo o Sudeste, cortando todo o Sudeste do Estado, passando ali perto de Minas Gerais.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Vai chegar lá em São Simão.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Lá em São Simão.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Nós integraríamos três portos, Porto de Santos, São Paulo, Rio de Janeiro e Itaqui, Sepetiba lá no Rio de Janeiro, e Itaqui no Maranhão. É a verdadeira integração do Norte com o Sul do país.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: E, além disso, Ministro, ela ainda chega no alto Araguaia, vai ficar fácil puxar os ramais do Mato Grosso.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Exatamente. Com a palavra o Senador Jayme Campos, agradecendo a participação do Senador Eduardo Azeredo.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Sr. Presidente, Senador Marconi Perillo, ilustre Ministro Alfredo Nascimento. Deputado hoje, Presidente da Valec, José Francisco das Neves, demais Senadores. Eu serei muito rápido e objetivo na minha pergunta, porque eu sou relator de uma matéria na Comissão de Desenvolvimento Regional, mas eu não poderia, jamais, deixar de trazer aqui um abraço à sua pessoa, ao Ministro, até pelo carinho e respeito e admiração que eu tenho a V. Exª.

Todavia, aproveitando a oportunidade, eu acho que é um momento impar nós estarmos vivenciando na Comissão da Infra-Estrutura, na medida em que após a apresentação da Rodovia, confesso que eu estou invejoso aqui do Estado de Tocantins e do Estado de Goiás, entretanto, eu quero fazer objetivamente algumas perguntas, bem objetivas. Primeiro: em relação a nossa Ferronorte, tão sonhada a Ferronorte que é a ferrovia Vicente Vuolo que já chegou algum tempo até a cidade de Alto Araguaia e por ali parou.

Como os senhores sabem perfeitamente, o sonho nosso mato-grossense é que essa ferrovia chegue até Cuiabá. É um sonho dos primeiros Bandeirantes que chegou naquele Estado e, no entanto, esse sonho não foi realizado. Eu faço uma pergunta as Vs. Exaªs., se finalmente essa ferrovia vai chegar um dia a Cuiabá, o primeiro passo chegar a Rondonópolis, que nós sabemos perfeitamente e, depois, nós prosseguimos em direção a Cuiabá e, se possível, com um ramal para Santarém e um ramal para o Estado da Rondônia.

Por outro lado Presidente José Francisco, há pouco tempo atrás, tivemos aqui uma Audiência Pública com o Presidente da NTT, Dr. José Alexandre e com o Dr. Gregório em relação ao ramal setentrional que é um estudo que está sendo feito para Fundação da Universidade Federal de Santa Catarina, um levantamento e diagnóstico em relação há economia dessa região que poderia ser atingida e, se fosse viável, através de uma PPP que iria de Miracema, subindo por Araguaia, cortando a região de Vila Rica, Porto Alegre no Norte, em direção ao Norte do Mato Grosso, ou seja, fechando na BR 163, especificamente ali na região mais ou menos de Bofete e Nova Mutum é uma ferrovia muito importante para nós de Mato Grosso.

Segundo, aproveitando até a oportunidade com a presença do Ministro, em relação às obras da BR 158, está paralisado. V. Exª. tem conhecimento, também é um sonho nosso para nós interligarmos ali com aquela região Pará, sobretudo, com Santana do Araguaia saindo pela Belém Brasília, que é um BR que também tem 20 anos, iniciando e parando e, finalmente, até hoje não chegou a lugar nenhum.

Por outro lado Sr. Ministro, V. Exª. também tem conhecimento de um outro sonho do todos nós mato-grossenses e os paraenses do Sul do Pará, especialmente aqui ao lado do nosso querido Senador Flexa Ribeiro, que é o início da tão sonhada BR 163, ou seja, que as obras hoje estão paralisadas, a questão do impacto ambiental, etc, que o nem o Estado de Mato Grosso não fechou. O senhor tem conhecimento faltando ainda 50 a 53 quilômetros e o prosseguimento dela em direção ao Pará, sobretudo, o Estado de Santarém.

Eu faço essas perguntas a V. Exª. até porque, algumas pessoas de Mato Grosso tiveram conhecimento da presença de V. Exª. hoje nesta Comissão e falou: “Senador Jayme Campos questiona o Senador, o Presidente, o Ministro, para ver essa tão sonhada BR 163, a 158, a Ferronorte se vai para Rondonópolis, se não vai ou se nós vamos continuar reclamando, sonhando mais 200 anos, como nós sonhamos, se tem fundamento se vai sair se não vai". É aquela velha história, o pessoal lá já está quase aquele sonho que tinha desacreditado.

Para nós, politicamente falando, seria de bom alvitre se Vs. Exªs tinham capacidade da dar essa informação precisa para que nós transmitíssemos ao povo mato-grossense. Eu fico muito grato, Sr. Presidente, pela oportunidade ao Ministro e ao José Francisco. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ao Ministro Alfredo para a resposta e, depois, o Dr. José Francisco.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Senador Jayme Campos, meu amigo Senador Jayme Campos o primeiro assunto. Ferronorte, essa Rodovia tem uma série de problemas na sua concepção de origem. É uma concessão que em função dos acordos que foram feitos seguidamente é uma concessão de 90 anos. Meio esdrúxulo e meio absurdo, mas é de 90 e o que se verifica? Se chega a Alto Araguaia e a concessionária não tem interesse até porque não foi provocada para isso e fez um contrato com o Governo em que ficou estabelecido que ela é que definiria quando e de que forma fazer os investimentos nessa concessão.

Ela não tem hoje nenhum interesse em fazer esses investimentos, porque ela tem carga garantida em Alto Araguaia, a produção de Rondonópolis, de outros municípios, chega por caminhão encarecendo, portanto, o custo do transporte, encarecendo, portanto, para o empresário, para aquela pessoa que cujo produto a ser transportado em função de utilizar esse trecho de 200 e poucos quilômetros de Rondonópolis a Araguaia de caminhão.

A construção dessa ferrovia não deve acrescentar carga à concessionária, porque essa carga ela recebe em Alto Araguaia, cabendo ao produtor o custo por esse transporte que é feito por Rodovia. Nós já tomamos algumas providências. Primeiro: nós vamos corrigir isso, já foi dado um prazo, já entrei em contato com a ANTT e estabeleci um prazo para que seja apresentado em 90 dias um projeto, porque existe o projeto. Segundo: eu fui informado, pela própria concessionária e a decisão do Governo. A decisão do Governo é fazer esse trecho ainda do Governo do Presidente Lula de Alto Araguaia a Rondonópolis. É decisão de Governo ou a concessionária faz ou o Governo toma a responsabilidade de fazer.

E já mandei também que a Consultoria Jurídica do Ministério dos Transportes analisasse esse contratado que foi firmado com essa concessionária. A primeira boa notícia é que nós vamos executar a obra, nós vamos obrigar a concessionária a executar esse trecho entre Rondonópolis e Alto Araguaia. Em relação a BR 163, aliás, o Mato Grosso, eu ontem dizia lá para os meus Assessores que Mato Grosso tem muito problemas para a gente resolver, mas nós vamos resolvê-los, esse caso da Ferronorte, portanto, é esse o esclarecimento que eu queria prestar para V. Exª. e posso afirmar que nós vamos executar esse trecho de Rodovia. A concessionária vai ter que executar sob pena de perder a concessão.

Em relação a 163. A 163 no trecho de 50 e poucos quilômetros já lá do Mato Grosso tem problemas, está no Tribunal de Contas da União. Nós esperávamos o Governo do Estado, responsável pela execução da obra, entrou com documentos comprovando ou respondendo as alegações feitas pelo Tribunal de Contas, nós esperávamos que entrasse na pauta de julgamento ontem, mas, infelizmente, não entrou e a nossa expectativa é que na próxima reunião o Tribunal faça o julgamento da defesa apresentada pelo Governo do Estado as possíveis irregularidades apontadas.

Em relação ao restante da obra para chegar lá no nosso Pará. Existe uma licitação feita para esse trecho no Estado do Pará de cerca de 700 quilômetros feita ainda pelo Governo do Estado do Pará, 15 anos atrás aproximadamente, vinte anos atrás. E o que nós estamos fazendo? Nós, ontem, visitamos o Tribunal de Contas, porque nós queremos aproveitar essa licitação que é um consórcio é detentor dessa licitação, até porque dizer que não vai usar, porque a Rodovia ela foi licitada como Rodovia do tipo quatro. O nosso projeto hoje é de Rodovia do tipo dois, que é uma Rodovia com maior capacidade de receber peso, com um acostamento maior, com mais segurança, é uma Rodovia mais cara e de melhor padrão.

Essas adaptações ser feitas, o dinheiro licitado não daria para executar toda a obra. Nós estivemos no Tribunal de Contas ontem, discutindo preliminarmente esse assunto, porque nós estamos concluindo até outubro as adaptações desse projeto e nós esperamos concluído o projeto tentar aproveitar essa licitação que existe, porque existe uma licitação que daria para nós executarmos cerca de 350 e quilômetros e nós faríamos a licitação dos outros 350 quilômetros. Mas o projeto executivo será concluído a sua recuperação, a sua adaptação a esse novo padrão de Rodovia agora no final do mês de outubro.

Um outro trecho lá no Estado do Pará, cerca de 120 quilômetros, o Exército iniciou a obra eu devo, inclusive, visitar o seu Estado no dia 05, confiro convidá-lo e depois eu vou fazer isso também por telefone, porque é importante que V. Exª. participe e verifique o que nós estamos fazendo lá na 163 e nós vamos visitar a Transamazônica uma obra tão sonhada é que finalmente nós conseguimos tirar do papel e iniciar a obra de asfaltamento do trecho entre Medicilândia e... Isso. Eu vou entrar em contato com V. Exª. e convidá-lo para lá, isso em relação a 163 a nossa expectativa é que resolva isso no Tribunal, para que a gente retome a obra. Resolvido os problemas de o Tribunal aceitar o que Governo do Estado faça a obra ou do tipo dois ou do tipo quatro, o que precisa é ser feita à obra.

São 50 quilômetros, se você considerar que todo o trecho da Rodovia no Estado do Mato Grosso é do tipo quatro, se o Governo iniciou esse processo como Rodovia do tipo quatro, eu já disse, inclusive, para o Secretário de Transporte lá do Estado que nós vamos aceitar que ela seja executada dessa forma, o que não pode é continuar parada e nesse trecho mais utilizado a gente não tenha essa Rodovia concluída. [soa a campainha]

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Só uma perguntinha aqui com relação a esse ramal setentrional que está sendo feito. O projeto, o diagnóstico na região pela Fundação da Universidade Federal de Santa Catarina, tem fundamento ou não tem fundamento?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o Dr. José Francisco.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: A pergunta eu não entendi? Qual o ramal.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Quem contratou a Fundação ANTT, Agência Nacional de Transportes.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Ah! Sim com relação aquele ramal?

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Exato.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Porque a ANTT que está cuidando desse assunto, a Valec nós estamos...

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Não tem conhecimento.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Não tem conhecimento.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Muito obrigada.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador Jayme Campos, antes da passar a palavra ao Senador Arthur Virgílio, Líder do PSDB. Eu gostaria de registrar com muita satisfação a presença entre nós do ex-Deputado Barbosa Neto, atual Secretário de Turismo do Governo do Estado de Goiás. Eu dou as boas-vindas a ele e a todos os demais convidados.

Com a palavra o Senador Arthur Virgílio Líder do PSDB.

SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB-AM): Muito bem. Presidente, Ministro Alfredo, prezado Deputado Juquinha, Srªs. e Srs. Senadores. Antes da mais nada Ministro, eu me congratulo com V. Exª. pelo resultado do leilão de concessões. Considero que já passava da hora até. Eu sou completamente a favor de se privatizar tudo aquilo que seja comportável pelo mercado.

Afinal da contas, o Estado Brasileiro não tem recursos para fazer face as suas demandas no terreno da infra-estruturação do País, então não acabe o maniqueísmo ideológico, essa história de demonizar a privatização como se fosse uma coisa ruim e endeusar a figura do Estado, o mamute do Estado gigantesco, como se fosse uma coisa boa. E a gente na vida houve muita coisa, a maior tolice que eu ouvi nos últimos tempos foi essa proposta de reestudar a reestatização da Vale do Rio Doce. Essa foi brincadeira, essa a minha filha de sete anos, de 12 anos, disse: "Papai eu não admito, isso é exagero, eu não admito isso, não dá".

Claro que é uma experiência, eu torço para que ela seja exitosa, o modelo foi de buscar a menor tarifa e não cobrar nada pela concessão, enfim. Eu espero que ele se revele eficiente, eu estou até propagando um pronunciamento bastante isento de adjetivos, procurei examinar mesmo o que vi e o que a minha Assessoria detectou, mas acho que foi um passo a frente, um passo realmente à frente. Nós não temos que ficar com preconceito e com pruridos ideológicos dos anos 50, quando nós sabemos que é na iniciativa privada que se vai buscar a possibilidade de investimento em portanto, eu considero que foi um gesto muito positivo.

Em segundo lugar Ministro, eu que sou da região como V. Exª., e que sei das dificuldades, inclusive, em relação à questão ambiental no que respeita a BR 319 aqui deveria ligar Manaus a Porto Velho e, portanto, Manaus, o Amazonas ao País ao Brasil. Eu gostaria de saber a posição, em que pé estão as tratativas para serem resolvidas às questões ambientais, que eu participei de algumas discussões e vi que elas são intermináveis. Trata-se de uma obra feita de orelhada pelo regime militar, aquela história de tecnocrata decide sem nenhuma incursão na base, foi feita na marra, e uma obra delicada me parece não é uma estrada das mais consistentes, mas o fato é que o fato é a necessidade está posta, é uma demanda muito expressiva da sociedade do nosso Estado. Do Estado do Amazonas que a mim me concedeu e a V. Exª. igualmente o mandato de Senador para representarmos os interesses da economia e do povo daquela região. Eu gostaria de saber isso.

Também me parece que é uma situação bem menos complicada, bem menos difícil em que pé estão às obras para a plena recuperação da BR 174 e da estrada que liga Boca do Acre a... Parece que tem a parte da Acre, parece que está feita, o nosso parece que nem tanto, enfim. Outro dia eu fiz essa viagem ela é penosa, ela parece muito longa pelo desconforto que ela se acarreta, ela se transforma numa viagem longa e maçante e isso me refiro ao transporte de pessoas, quando a gente pensa em mercadorias e pensa no conjunto da economia, a gente vê que a coisa complica mais.

Mas são essas as colocações que eu tenho lhe fazer, e saudando o seu retorno a Casa, Casa que o acolheu muito mal bem, com muito respeito quando V. Exª. aqui ingressou como Senador e que se regozijou com sua ida ao Ministério dos Transportes mais uma vez ao mesmo tempo em que lamentou a perda tão agradável e tão cotidiana do nosso convívio.

Obrigado a V. Exª.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Manifestação do Senador Arthur Virgílio.

SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB-AM): Sim. Eu gostaria de deixar um abraço ao meu colega de Congresso Dr. Juquinha e ao meu colega de Congresso e prezado amigo também o Barbosa Neto.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do Senador Arthur Virgílio e passo a palavra para as respostas ao Ministro Alfredo Nascimento.

Informo que nós temos três inscritos ainda Senadora Ideli Salvatti, Senador Flexa Ribeiro e a Senadora Lúcia Vânia, após essa inscrições, nós vamos encerrar essa sessão. Com a palavra o Ministro Alfredo.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: O Senador Arthur Neto é certamente para nós amazonenses o orgulho pelo seu desempenho como Parlamentar e por tão bem representar o nosso Estado no Senado Federal pelo destaque que dá à política nacional. E como diz o meu companheiro de Partido Senador Maguito Vilela, grande orador, ele quando está comigo ele sempre diz isso: "Eu gosto de ver o Senador Arthur falar".

SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB-AM): Isso prova que o orador é ele viu? O orador é ele, não sou eu não.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Meu caro Senador Arthur Virgílio. Em relação a BR 319, uma obra extremamente complicada. Ela foi construída fora dos padrões exigidos para os dias atuais, que havia sido licitada pelo Governo do Estado na época e, esses contratos, foram repassados para o Ministério dos Transportes, várias irregularidades detectadas pelo Tribunal de Contas. Mas recentemente um dos lotes dessa Rodovia que é uma Rodovia de 858 quilômetros que liga Manaus a Porto Velho integrando, portanto, a capital da Amazonas, o Estado do Amazonas ao resto do País, Manaus é uma cidade isolada do resto do País por Rodovia.

E nós tomamos as seguintes providências. Primeiro: que a parte central da Rodovia, a Rodovia lá vai ter que ser refeita, ela está sendo refeita. Ela está sendo refeita. A parte central da Rodovia tinha sérios problemas com licenciamento ambiental. Nós contratamos a Universidade do Amazonas, a Universidade do Amazonas está executando o earrima e entrega no mês de dezembro o earrima concluído para esse trecho exigido pelos órgãos do meio ambiente.

Os extremos da rodovia de Manaus, lá do Castanho até o quilômetro 380, a obra está em andamento e está sendo executada pelo Exército. O Exército foi contratado para executar esse trecho e está sendo também executado pelo Exército o trecho entre Humaitá e Porto Velho, cerca de 200 e poucos quilômetros nesse outro trecho. 

O Exército está trabalhando nesse momento na Rodovia com três batalhões de Engenharia. A expectativa é até o final do ano eles tenham concluído 15 quilômetros nesse trecho, primeiro saindo de Manaus e mais trinta quilômetros no outro trecho entre Humaitá e Porto Velho, 45 quilômetros entre 45 e 50 quilômetros concluídos até o final do ano pelo Exército. A parte central da Rodovia, deve ser iniciada a obra após as chuvas e o Exército deve deslocar para lá mais dois batalhões de Engenharia, porque o Ministério dos Transportes também está colocando o Exército para executar esse trecho.

É uma obra e V. Exª. conhece bem, mas os Senadores que não conhecem essa nossa região é uma obra muito difícil de ser executada. Ela foi executada em um padrão já ultrapassado, a Rodovia tem sérios problemas, mas ela está sendo construída dentro dos padrões atuais de exigências. É uma rodovia que terá capacidade ao ser concluída, para 45 toneladas, o que vai permitir o transporte em carreta dos nossos produtos lá da zona franca da Manaus. Além do mais, nesses 858 quilômetros nós vamos construir 28 pontes. Destas três grandes pontes, o Exército já iniciou a construção de duas delas, dessas grandes pontes que é no Rio Tupana, Rio Castanho e Igapuaçu, que somadas a essas três pontes, representam cerca de 1100 metros de construção, além da ponte do Rio Madeira, da ligação entre Manaus com Porto Velho que já está contratada está licitada e deve ser iniciada no próximo ano.

A execução da obra está sob controle. A obra está no PAC, tem o recurso, o Exército está contratado para executar e está trabalhando onde pode trabalhar e o earrima será concluído no mês de dezembro pela Universidade da Amazonas, após as chuvas, nós vamos iniciar com o Exército com mais dois batalhões de Engenharia esse trecho central da Rodovia. A nossa expectativa que essa obra que está no PAC, que soma mais de um bilhão de reais, ela seja concluída até 2010.

Em relação a BR 174 que está bastante estragada, porque não recebeu a manutenção que deveria receber ao longo dos tempos, nós agora fizemos a contratação de empresas para fazer a restauração, a recuperação para dar trafegabilidade no trecho entre Manaus e Manaus e Pacaraima em Roraima em Roraima. Eu, inclusive, visitei o trecho entre Manaus e Presidente Figueiredo que estava em condições muito ruins e já pude ver que até Presidente Figueiredo a condição de trafegabilidade é muito boa, a empresa nova que já foi contratada está trabalhando muito bem e nós devemos chegar ao limite com Roraima até o final de novembro, antes das chuvas chegarem para valer com essa Rodovia totalmente recuperada.

A boa noticia Senador Arthur Virgílio, é que nós estamos contratando um projeto executivo para nós recuperarmos, restauramos toda a BR 174 de Manaus até Pacaraima e no trecho entre Manaus e Presidente Figueiredo, onde existe um fluxo de veículo muito grande em função de Presidente Figueiredo ser uma cidade muito voltada para o turismo. O material utilizado pelos amazonenses, especialmente, nós vamos fazer uma obra diferente com terceira faixa, melhorando a segurança da estrada, porque é uma estrada que foi construída sem acostamento e, portanto, suscetível a tantos acidentes que ocorrem no final de semana.

Em relação a BR 319 que liga Boca do Acre ao Acre, a 317 que liga Boca do Acre ao limite com o Acre, à parte do Acre já está sendo feita. Nós temos problema de licenciamento ambiental, já contratei também o earrima que está sentado executado. A nossa expectativa, a obra está licitada, tem empresa ganhadora e a expectativa é que antes do encerramento do período de chuvas no mês de junho, julho esse estudo tenha sido concluído e nós possamos iniciar esses 98 quilômetros que falta para integrar o Amazonas por Boca do Acre até o Acre, pela BR 317, a gente possa iniciar essa obra do segundo semestre no período de verão do ano que vem.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Ministro Alfredo pelas respostas ao Senador Arthur Virgílio. Registros com muito prazer e convido, inclusive, para sentar a mesa caso queira o nosso ilustre ex-Presidente da República e idealizador principal desse sonho, dessa utopia que está se tornando realidade, a rodovia Norte-Sul. Agradeço muito gentilmente. A gentileza, a presteza de V. Exª. em aqui comparecer para participar dessa cerimônia, dessa sessão histórica.

Eu liguei ao Presidente Sarney agora de manhã e ele prontamente aquiesceu ao convite para estar aqui conosco com o Ministro Dr. José Francisco, para prestigiar essa sessão tão importante para a definitiva viabilização desse projeto. O Ministro já adiantou aqui em conjunto com o Presidente da Valec Dr. José Francisco, a ampliação do projeto original idealizado por V. Exª. Eu acho que será de bom alvitre que eles novamente toquem no assunto, porque efetivamente com essa providência a ferrovia Norte-Sul, cumpre aquele desiderato, aquele sonho de V. Exª. de ser uma ferrovia, se transformar em uma ferrovia de integração nacional.

Agradeço muito a presença de V. Exª. e, caso V. Exª. se interesse, está convidado para compor a Mesa ou para utilizar a palavra, usar da palavra. Muito obrigado.

SENADOR JOSÉ SARNEY (PMDB-AP): Muito obrigado a V. Exª. Eu desejo agradecer suas palavras e, ao mesmo tempo, dizer que estou aqui pelo tema e também para homenagear a V. Exª. que teve a delicadeza de convidar-me. E a preocupação sua aqui na Comissão por esse assunto que eu acho que é de interesse nacional e que se nós já tivéssemos concluído a Norte-Sul, realmente o Brasil teria outra configuração hoje. Muito obrigado a V. Exª.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Presidente Sarney. Eu queria cumprimentar aqui mais uma vez ao Deputado Barbosa Neto que foi Coordenador da frente durante algum tempo pela construção da ferrovia Norte-Sul. Agradecer presença do líder, Deputado Sandro Mabel. E lembrar a V. Exª. algo que já até havia confidenciado aqui há 20 anos atrás quando V. Exª. foi a Porangatu para fazer o lançamento da ferrovia Norte-Sul em Goiás eu ainda era um pouco mais jovem e fui um dos coordenadores da mobilização para que a gente pudesse ter lá vinte a trinta mil pessoas, fazendo a recepção a V. Exª.

SENADORA LÚCIA VÂNIA (PSDB-GO): Pela ordem Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Pela ordem com a palavra a ilustre Senadora Lúcia Vânia.

SENADORA LÚCIA VÂNIA (PSDB-GO): Eu gostaria de pedir aos meus colegas, que me dessem a frente para que eu pudesse apenas cumprimentar os expositores, uma vez que tenho que abrir a Comissão de Envolvimento Regional e o pessoal já está esperando. Se houver a que aquiescência dos meus pares, eu agradeço.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Com certeza, Senadora Lúcia Vânia, eu sou a próxima e já está garantida a...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a aquiescência da Senadora Ideli Salvatti e do Senador Flexa Ribeiro, eu tenho a honra de conceder a palavra a ilustre Senadora goiana Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional, Senadora Lúcia Vânia.

SENADORA LÚCIA VÂNIA (PSDB-GO): Sr. Presidente, Sr. Ministro, Sr. Presidente da Valec, companheiro e amigo Juquinha, eu quero cumprimentar. Primeiro trazer também um abraço ao presido Sarney, dizer que todos nós goianos temos por ele um apresso muito grande em função da sua luta em favor da ferrovia Norte-Sul, portanto, é sobre um motivo de alegria tê-lo conosco, em um momento como esse.

Eu quero cumprimentar o Ministro e dizer ao Ministro que nós goianos estamos profundamente agradecidos com a conclusão da duplicação da BR 060, uma estrada muito, uma Rodovia muito importante para o nosso Estado e também o início da duplicação da BR 070 já começando em Águas Lindas, estive lá a semana passada e já pude ver a movimentação que é uma movimentação intensa lá na região. É sem dúvida nenhuma, uma Rodovia que trouxe grande alento à população de Águas Lindas.

Eu quero cumprimentar também o Juquinha e dizer para ele que as perguntas que eu gostaria de fazer já foram feitas aqui pelo Senador Marconi Perillo. Eu pude ouvir as respostas pela Rádio Senado e dizer da nossa alegria em tê-lo aqui com a gente, em tê-lo principalmente à frente Valec onde V. Sª. tem exercido um trabalho muito importante e nós goianos nos sentimos representados na sua gestão. Portanto, agradeço, cumprimento, desejo sucesso nessa empreitada e, principalmente, sucesso na conclusão do trecho da ferrovia Norte-Sul no Estado de Tocantins e que o nosso trecho seja também visto com muita atenção e eu sei que V. Sª. tem feito um trabalho muito grande e tanto feito um esforço muito grande para mostrar durante a sua gestão que o trecho goiano será implementado o mais breve possível.

Portanto, deixo o meu abraço, os meus cumprimentos e a minha alegria da vê-los aqui estendendo esses cumprimentos ao Presidente da nossa Comissão, o ex-Governador, hoje Senador Marconi Perillo, que sem dúvida nenhuma tem presidido essa Comissão com grande arrojo, tem trazido aqui a essa Comissão debates importantíssimos não só para a nossa região, como também para o Brasil como um todo.

Deixo aqui os meus cumprimentos, portanto.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência agradece a ilustre presença da Senadora Lúcia Vânia, Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional bem como a sua contribuição a esse debate.

Concedo a palavra ao Ministro Alfredo Nascimento para suas considerações em relação ao Presidente Sarney, em relação à Senadora Lúcia Vânia. Depois ao Dr. José Francisco das Neves.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Presidente Sarney é um prazer muito grande em revê-lo. Eu dizia aqui na minha apresentação da minha alegria em poder dizer de público das injustiças que V. Exª. recebeu, das ofensas que V. Exª. recebeu, quando enxergou que o desenvolvimento do País, a integração do País, o crescimento do País, passaria pela construção da ferrovia Norte-Sul.

Exatamente no momento em que o País valorizava em demasia a construção de rodovias, V. Exª. teve a visão de que colocar o Brasil nos trilhos de optar por um modal de transporte que é comprovadamente mais barato, que íntegra mais, que dá mais competitividade e que desenvolve melhor os Países que fazem esse tipo de opção. E a boa notícia que o Presidente Sarney trouxe hoje para essa Comissão, é que o seu projeto original, do nosso entendimento, é um projeto belíssimo e inteligente, e está garantida a sua conclusão.

Nós como Governo Federal, eu fiz a demonstração dos investimentos e este ano nós investimentos, vamos investir, até o final do ano mais de 400 milhões só na ferrovia Norte-Sul e, mesmo assim, nós levaríamos muito tempo para construí-los e nós utilizamos um jeitinho brasileiro, uma vez que essa concessão já pertencia a uma empresa pública, a Valec. 

Nós fizemos o leilão de uma subconcessão no dia 03 de outubro, nós fechamos esse leilão feito na Bolsa de São Paulo. E a Companhia Vale do Rio Doce, comprou essa concessão por 1 bilhão 478 milhões, o que dá garantias para nós chegamos até 2009, no segundo semestres de 2009, em Palmas, em Tocantins, e iniciemos as obras entre Anápolis e Uruaçu cerca de 280 quilômetros, já agora a ordem do serviço vai ser dada em janeiro, março, abril a obra vai estar a todo vapor em Goiás, utilizando a mão-de-obra de aproximadamente cinco mil pessoas.

Eu disse aqui também que recebi o Governador Marcel Miranda, lá de Tocantins, ele estava entusiasmadíssimo com o que ele está vendo na execução da ferrovia, sete mil homens trabalhando, um verdadeiro formigueiro. E a boa notícia é aumentarmos esse projeto, integrar verdadeiramente esse projeto ao resto do País, fazendo essa ferrovia sair de Anápolis e chegar a Santa Fé do Sul, lá em São Paulo integrando o Porto de Santos, o Rio de Janeiro, ao porto do Itaqui no Maranhão, tudo por ferrovia.

E como é que nós estamos fazendo isso? Como é que nós vamos fazer isso? Como a primeira subconcessão foi um sucesso, dentro do que nós esperávamos, nós contratamos um estudo de viabilidades econômicas que vai ser concluído em março desse ano, aliás, em março do ano que vem e, com base nesse estudo, nós pretendemos fazer a subconcessão também desse trecho, nós vamos integrar mais de 4 mil quilômetros de ferrovia.

Nós estimamos arrecadar com mais essa subconcessão cerca de dois bilhões a dois bilhões e meio de reais. Nós integrar a MRS, a ALL e a Companhia Vale do Rio Doce nesse complexo todo de ferrovias, integrando verdadeiramente o País e Deus me dando a oportunidade de participar da realização, aquela época, desse seu sonho que, se Deus quiser, vai contribuir para o País ser um País melhor, mais justo e mais desenvolvido.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o ilustre Presidente da Valec.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Senador Sarney, eu lembrei quando o Senador Marconi Perillo falou agora mesmo a respeito do encontro que nós tivemos, acho que em 1987 por aí, lá em Porangatu com a presença de V. Exª. como Presidente da República, dentro de um movimento preparado pelo nosso querido Governador Henrique Santilo, falecido hoje, mas que foi um grande amigo meu, me colocou na [inaudível] e eu pude realizar o sonho dele de eletrificar o Estado de Goiás e agora agradeço também, agradeço também a Deus por me colocar na Valec, estar presente na Valec, e poder realizar o sonho de V. Exª. que é concluir à ferrovia Norte-Sul.

Uma das cenas que eu jamais esquecerei na minha vida foi quando da visita lá antes da inauguração do trecho até Araguaína, em Arguianópolis que V. Exª. esteve presente junto com o Presidente Lula. Quando o Presidente reconheceu de público as críticas que faziam durante a sua gestão. Foi uma das cenas mais modestas que eu tive na minha vida e as lágrimas não só foi de V. Exª., mas também de todos que estavam presentes.

É importante viver e ver aquilo que está tudo acontecendo no nosso País, essa ferrovia o senhor já delineou da década de 80 e, agora, se Deus quiser, até 2010 esse sonho será realizado. Agradeço muito a Deus, as palavras de V. Exª. Agradeço também as palavras da Senadora de Goiás, Lúcia Vânia, por ter dito aí que a Valec está realizando esse trabalho que emociona até quem está conduzindo, é muito importante para a gente nesse momento. Muito obrigado, Senador.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com palavra o presidente Sarney.

SENADOR JOSÉ SARNEY (PMDB-AP): Sr. Presidente, Sr. Ministro, Dr. José Francisco, eu posso chamá-lo Juquinha que todos nós o conhecemos assim. Dizer que é uma grande emoção minha hoje também ver aqui o reconhecimento que o País inteiro tem sobre a necessidade da Norte-Sul. 

Porque naquela época foi muito difícil e eu quase que recordava também quando o Presidente Juscelino, 50 anos completa esse ano, abriu a Belém Brasília que era só um ninhão, que dizia que era a estrada das onças, essa da Norte-Sul, a afirmação era outra, era que ligava nada a coisa nenhuma, não é?

Mas, hoje todos nós reconhecemos no Brasil inteiro a importância que não só da ferrovia Norte-Sul, como da necessidade da mudança da matriz, quer dizer, de transporte do Brasil. Porque se as estradas de ferro foi o transporte do passado, que realmente foi há alavanca do comércio, que se fez no mundo inteiro, os ingleses já no fim do século XIX cortaram a Índia toda com estradas de ferro. No princípio do século XX e até hoje a Índia só funciona através daquela malha extraordinária com seu bilhão de habitantes, mas de um bilhão através das estradas de ferro.

Elas todas tiveram um declínio com a entrada dos grandes avanços tecnológicos na área rodoviária, mas hoje todo mundo está crente e certo e todos dizem que a Estrada de ferro vai ser o transporte do futuro, se ela foi do passado, ela agora será do futuro. Já hoje também com as novas tecnologias induzidas nesse setor. Com os trens de alta velocidade que transformam as estradas de ferro quase em esteiras rolantes de que grandes comboios eles levam como ocorre já hoje com a Vale do Rio Doce, que graças a isso, pode competir internacionalmente e transformar-se na primeira mineradora mundial.

Naquele tempo que foi construída e, também no Brasil, era impossível só uma companhia estatal, porque não havia viabilidade nenhuma, ninguém faria uma mina de ferro a 900 quilômetros do mar, sem porto definido, era realmente um gesto de crença no Brasil do futuro. No entanto, foi possível porque desde que a logística fez a Estrada de ferro com essa estrada altamente moderna, uma esteira rolante e um porto também de grande capacidade para navio de 400 mil toneladas, foi possível que se explorasse essa mina e, ao mesmo tempo, transformasse o minério de ferro hoje, que aquela época eram seis dólares a tonelada, hoje ele está passando quase chegando a 60 dólares a tonelada.

Naquele tempo, a idéia que realmente presidia, era nós termos uma estrada Norte-Sul e uma estrada Leste Oeste e essa estrada também aquele tempo nós fizemos o edital que foi vencido pelo Olacir Moraes que construiu um trecho já hoje prossegue e vai até São Paulo, mas nós ficaremos muito mais no dia em que a Norte-Sul se interligar com essa outra estrada que está no plano aí.

E quero louvar o nosso Presidente da Valec, quando ele entrou, ele vestiu a camisa da Norte-Sul, lutou. Eu passei por esses momentos junto com ele de angústias e queria-se acabar, chegaram a colocar extinguindo a Valec, era uma coisa que... Nós tivemos uma fase muito difícil, que ele teve que viver e que sobreviveu, graças há obstinação com que um grupo à frente do qual estava ele e também agradecer solidariedade da Bancada de Goiás de Tocantins de toda a Bancada do Centro-Oeste que nunca deixou que essa bandeira morresse sempre se falava, Norte e Sul, Norte e Sul e não deixamos que ela morresse. E agora nós estamos vendo essa integração que rodoviária também já que se tem a integração energética que pode vir do Itaqui até o Porto de Santos, o porto do Rio de Janeiro.

Eu não tenho dúvida que o dia que isso acontecer, o Brasil será outro. Esses cerrados aqui com seus 70 milhões de hectares a disposição constitui uma área do mundo que não existe nessa condição tão perto, com o regime de chuva definido e, no momento, topografia também absolutamente, podendo aproveitar para a agricultura, não existe e nós teremos oportunidade de o Brasil ter, só falta haver um transporto dessa natureza.

Até porque se sabe, hoje, que as estradas de ferro elas tornam econômico em um transporte intermodal a ligação com as estradas rodoviárias até de 500 quilômetros de cada lado, que significa que ela tem um alcance, um raio de mil quilômetros, ela pode funcionar drenando toda a produção que se estabelecer em uma região dessa natureza. A minha função é a de louvar o trabalho que está sendo feito pela Norte-Sul e ao mesmo tempo dizer que eu me sinto muito feliz.

Talvez, já com a idade que tenho daqui, não se faz infra-estrutura com poucos anos, não esteja mais aqui para andar em um trem saindo do Itaqui até o Porto de Santos, mas estarei lá batendo palmas para os passageiros. Se for até 2010, eu espero que o Criador seja generoso. Muito obrigado a todos.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): E agradeço à presença, a participação e a manifestação do idealizador da Norte-Sul, o nosso conferido Senador e Presidente Sarney. Muito obrigado pela presença do senhor.

Com a palavra Senadora Ideli Salvatti.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Muito obrigado Sr. Presidente. Eu quero inicialmente cumprimentar já que todo mundo chamou de Juquinha, eu vou chamar de Juquinha também viu, já adotei a intimidade, o Diretor da Valec, eu quero cumprimentar o nosso colega, Senador Ministro Alfredo Nascimento que está muito feliz, eu imagino, com os resultados e com o andamento das obras, depois, até do elogio do Senador Eduardo Azeredo, que está satisfeito com o andamento da 040 em Minas.

Eu queria cumprimentar e saudar a Comissão de Infra-Estrutura pela realização desta audiência. Eu queria porque é o seguinte, a Audiência é para tratar da ferrovia Norte-Sul. Está obra fantástica, acho que todos os elogios devidos e merecidos ao Presidente Senador Sarney por ter tido esta visão, esta idéia, eu diria até esta tenacidade em levar à frente esta ferrovia tão importante para o desenvolvimento do nosso País, mas a minha pergunta, como eu sou lá do Sul mesmo, lá de Santa Catarina.

O que eu quero entender é como é que vai ser esta ferrovia Norte-Sul mesmo ligando com a estrutura lá, porque lá em Santa Catarina só chega a ALL, a ALL chega no nosso porto de São Francisco e o Ministério dos Transportes está, inclusive, agora abrindo o processo licitatório para a elaboração do projeto de engenharia da ferrovia litorânea, em Santa Catarina, que vai ligar o porto de São Francisco, Itajaí e Imbituba ligando a malha operada pela ALL. 

Eu gostaria de entender, porque quando falam que vai ligar os portos do Rio de Janeiro e de Santos com o porto de Itaqui e, aqui foi dito que é ligar os portos do Sul. Porto de Santos e porto de Rio de Janeiro não são portos do Sul, são portos do Sul, são portos do Sudeste.

Portos do Sul, pois é, mas portos do Sul e Santa Catarina está tendo um desenvolvimento portuário fantástico. Nós estamos atualmente, o pessoal não gosta muito daquela história nunca antes, mas é a primeira vez que Santa Catarina, está com obras nos quatro portos, São Francisco Itajaí, Laguna é Imbituba e com essa questão da ferrovia litorânea para nós é muito importante que a gente tenha clareza desta interligação toda, para que efetivamente todo este desenvolvimento portuário que, com muitos investimentos, inclusive, privados por conta dos investimentos que o Governo Federal tem feito lá nos portos, está se envolvendo muito.

A minha pergunta Ministro e Dr. Juquinha como é que a ferrovia Norte-Sul vai ser mesmo Sul, vai chegar nessa interligação ali com a ALL. Eu gostaria ainda, Presidente, se o senhor me permite, aproveitando a vinda do Presidente, do Ministro Alfredo Nascimento, porque há uma demanda de novas concessões ferroviárias. Lá em Santa Catarina nós estamos, inclusive, trabalhando muito para retomar a ferrovia que nós já tivemos e deixamos de estar fazendo toda a ligação vindo desde Oeste do Estado até os portos para a gente poder escoar a nossa produção, principalmente da nossa Agroindústria que necessita cruzar todo o Estado de Santa Catarina para chegar aos dois portos exportadores.

Está prevista a curto e médio prazo, a discussão de abertura de novas concessões e como é que o Ministério dos Transportes está pensando esta ampliação da malha ferroviária. E, por último, nós tivemos estamos tendo ainda uma grande repercussão com, inclusive, medidas adotadas pelo Tribunal de Contas da União na seqüência do leilão das concessões rodoviárias, feitas na semana passada. E, inclusive, com é claro que os modelos são diferentes, as épocas são diferentes, eu já tive oportunidades, inclusive, de me reportar desta forma no Plenário na segunda-feira, mas eu tenho entendimento que a Comissão de Infra-Estrutura, Senador Marconi Perillo e precisamos ver se há acordo. Eu acho que valeria a pena, nós entrarmos nessa discussão da questão das concessões de Rodovias, pela diferença ocorrida, pelos modelos diferenciados, até porque, novas concessões vão estar sendo feitas pelo Governo Federal, por Governos Estaduais, inclusive, vi no noticiário que o próprio Governo do Estado de São Paulo já está pensando em alterar a taxa de retorno das próximas concessões.

Eu gostaria de fazer um pedido, uma solicitação, porque eu acho que valeria a pena dedicarmos, talvez, um próximo momento da Comissão de Infra-Estrutura para podermos debater com seriedade e responsabilidade estas questões que foram suscitadas a partir das concessões e dos leilões feitos a semana passada. E perspectivas que temos pelas medidas adotadas até pelo próprio Tribunal de Contas e das novas concessões que nós temos em vista. Tanto pelo Governo Federal e o Ministro Nascimento já anunciou que vai acelerar outras concessões de rodovias ai no curto espaço de tempo e nós temos medidas também sendo adotadas por governos estaduais.

Eu queria não é só uma pergunta para o Ministro Nascimento, mas é até para o próprio Presidente da Comissão, se não seria conveniente a Comissão dada toda essa discussão que foi pautada pelo resultado dos leilões, se nós não devíamos fazer uma Audiência Pública para tratar desse assunto.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora, considero absolutamente pertinente à colocação de V. Exª. Eu vou solicitar já a Assessoria que é da Comissão que prepare imediatamente em conjunto com a Assessoria de V. Exª. um requerimento que poderá ser da Presidência em parceria com a senhora para que a gente possa continuar o debate já iniciado aqui, atendendo o requerimento de V. Exª., de modo que é pertinente e nós vamos atender com muito prazer.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Agradeço, inclusive, porque a Comissão, a meu pedido, já antes do leilão já havia realizado uma Audiência. Eu acho que seria dar continuidade a esse assunto.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Esse debate é da mais alta importância para o País.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Com certeza.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Nós vamos priorizá-la.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Com certeza.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Muito obrigado a V. Exª. Com a palavra o ilustre Senador Valdir Raupp, Líder do PMDB. Nós vamos concluir aqui a fase dos questionamentos, das perguntas e depois eu vou passar ao ilustre Ministro Alfredo Nascimento e ao ilustre Diretor da Valec, para que eles possam responder e fazer as considerações finais.

Asseguro a palavra ao Senador Valdir Raupp.

SENADOR VALDIR RAUPP (PMDB-RO): Sr. Presidente, Senador Marconi Perillo, Sr. Ministro dos Transportes, Alfredo Nascimento, Sr. Diretor da Valec Dr. José Francisco das Neves, popular Juquinha, Srªs. e Srs. Senadores.

Sr. Ministro, eu queria inicialmente parabenizar o Presidente Sarney, o presidente Sarney sempre foi um homem de muita visão e esse foi mais um projeto de uma visão esplêndida, assim como teve o Presidente, o Juscelino Kubitscheck já foi falado aqui no início pelo presidente que falou de Getúlio Vargas, que falou de Juscelino Kubitscheck e de outros Presidentes que empreenderam obras integrando registro até então isoladas do nosso País. Essa ferrovia Norte-Sul é, sem dúvida, mais uma dessas obras integradoras de regiões subdesenvolvidas.

A minha preocupação, eu vou chegar mais tarde no meu Estado, que tem lá uma ferrovia saudosa de mais de cem anos, que não funciona mais, só para fins turísticos nas duas pontas em Porto Velho e Guajará-Mirim, mas eu vou falar logo mais no final da minha fala, eu acho que essa obra, sem dúvida, é muito importante. A minha preocupação é o monopólio.

Eu não, absolutamente nada contra, a Vale do Rio Doce. Eu acho que é uma aberração fechar uma Rodovia, uma ferrovia, uma hidrovia, como foi o caso de ontem na ferrovia lá do Pará também gerenciada pela Vale do Rio Doce. E uma ferrovia fechada, com certeza, vai deixar alguns trabalhadores sem trabalhar e causando prejuízo para uma empresa do porte da Vale do Rio Doce. Mas, a exemplo do que está acontecendo em Minas Gerais e até no Pará, de que a Vale do Rio Doce detém a concessão das principais ferrovias do Brasil hoje.

Isso traz dificuldades para os pequenos. Nós tivemos há uns dois, três anos atrás, aqui na Liderança do PMDB, eu não era o líder ainda, mas foi chamada para uma reunião os Diretores da Vale do Rio Doce, lá estava o Roger Agnelli, que é o Presidente da Vale do Rio Doce, e dizendo que tinha realmente esses comentários que a Vale esmagava os pequenos, que a Vale monopolizava tudo, e se colocou a disposição que se tivesse alguma mineradora pequena que pudesse procurá-los, que eles tinham o maior prazer em ajudá-los.

Eu acho que isso não é verdade, o que eu tenho ouvido de reclamações em várias mineradoras pequenas em Minas Gerais, que não conseguem exportar seus produtos, porque a Vale detém praticamente o monopólio das ferrovias e dos portos, dos terminais portuários, onde embarcam minério de ferro. E agora a Vale entra na Norte-Sul, entra em Tocantins e entra em Goiás.

Eu conheço também empresários que possuem jazidas de minérios de ferro no Tocantins, em Colinas e Palmas e acho que até no Estado de Goiás e que já estão preocupados com a entrada da Vale do Rio Doce na ferrovia Norte-Sul, porque já estavam desenvolvendo alguns projetos, inclusive, de siderurgias, inclusive, de extração de minérios naquela região e que agora já estão meio assustados com a entrada da Vale do Rio Doce na ferrovia Norte-Sul.

Eu pergunto ao Juquinha, ao Diretor da Valec, ao Sr. Ministro Alfredo Nascimento, eu sei que existe um percentual, não sei se é de 20 ou 30%, que a empresa tem que abrir, mas abre, muitas vezes, para quem quer, ou para quem ela quer, não é para quem entrar, é para quem ela quer endereçar para empresas que não estão concorrendo com ela, essa é minha preocupação nesse setor da Norte e Sul.

E faço uma pergunta também ao Ministro e ao Diretor do Valec se existe algum projeto também de licitação ou de construção de uma ferrovia de Cuiabá a Porto Velho. Eu sei que já existe um projeto, eu tenho até na minha mesa, no meu gabinete, um volume de um projeto antigo, acho que de mais de 15, 20 anos que já existia um projeto para a construção de uma ferrovia de Cuiabá a Porto Velho. E que nós temos porto em Porto Velho que já tem dois terminais graneleiros, que vai soja do Mato Grosso e do Sul de Rondônia.

Eu vejo como uma ferrovia e ainda mais os produtos que vão para a zona franca de Manaus, 80% passam pela BR 364 em Rondônia, que sai de São Paulo e vai para Manaus, que pegam o Rio no porto em Porto Velho e vão para Manaus, até Porto Velho poderiam ser transportados também integrando essas ferrovias que já existem no Brasil, hoje com a ferrovia de Cuiabá até Porto velho.

Essa a minha fala, Sr. Presidente. Obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o ilustre Senador Flexa Ribeiro, agradecendo a participação do líder Senador Valdir Raupp.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, Senador Marconi Perillo, Ministro Alfredo Nascimento, nosso amigo, prazer em tê-lo aqui conosco nesta Audiência Pública, Dr. José Francisco das Neves, Diretor da Valec. Srªs. Senadoras, Srs. Senadores. Em especial ao nosso Presidente, José Sarney, autor do projeto da Norte-Sul e também como conversava há pouco com ele, das ZEPs, se tivéssemos implantado esse dois projetos há mais tempo, com certeza, absoluta nós estaríamos em uma condição de desenvolvimento muito superior a que o Brasil hoje se encontra, principalmente nas regiões menos desenvolvidas, como é o caso do Norte da Amazônia, do Nordeste e do Centro Oeste.

Sr. Ministro, eu sei que o Pará vai ter a honra de recebê-lo dia 04 de novembro, vamos com o convite de V. Exª., eu estarei, terei a honra de acompanhá-lo, porque V. Exª. dará início ao asfaltamento da Transamazônica do trecho entre Medicilândia e Uruará, apesar de ter tido uma notícia na imprensa do Pará que seria apenas o início da recuperação da Transamazônica com o recurso da ordem de sete milhões. Eu achei que não mereceria a ida do Ministro para fazer só uma operação de recuperação de sete milhões.

V. Exª. hoje tira essa dúvida realmente para dar início a asfaltamento da Transamazônica, eu antes de falar sobre a Norte-Sul, já o Senador Jayme Campos fez referência às rodovias importantes também para o Estado do Pará, como a 58 e a 163. V. Exª. já o respondeu com relação as questão das dificuldades da 163 e que ela aproximadamente entrará em obras.

Eu estive na semana retrasada, trafegando pela 163, ali próximo da Jacareacanga e Itaituba e, realmente, a dificuldade é enorme. Os munícipes estão completamente desprovidos de acesso para poder escoar a sua produção. Mas, o batalhão de Engenharia já está trabalhando e vamos acelerar para que a gente possa realmente concluir essas obras, que as obras que não são importantes, só para comparar são obras de integração e que são importantes para o Brasil.

A 163 vai ser um caminho de escoamento de toda a produção de grãos do Norte de Mato Grosso, que hoje tem que caminhar em sentido contrário, levando a sua produção para o Porto de Santos ou Paranaguá congestionamentos as estradas brasileiras, trazendo custo elevado para sua manutenção. Eu quero parabenizar também, o sentido de que nós, o Brasil hoje começa a dar a atenção à questão da mudança do nosso perfil do transporte. Que concentrado em mais de 60% no sistema rodoviário deixa de lado o sistema ferroviário e hidroviário, Ministro.

Nós precisamos fazer implantar os sistema de hidrovias no Brasil. É o sistema de transportes mais barato que têm. Mais barato que o ferroviário e em relação a rodoviário nem se fala, a relação é realmente de diferença de custos muito importante. Nós poderíamos estar transportando a soja de Mato Grosso pela hidrovia Araguaia e Tocantins de custos reduzidos da ordem de 80 a 90 dólares por toneladas, para 30 a 40 dólares a tonelada. E uma vantagem adicional que nós fazemos conta do custo de saída dos produtos, e não falamos do acesso de insumos e de desenvolvimento que as hidrovias terão no caminho de interiorizar esses insumos, a soma dos dois torna imbatíveis o sistema e que eles não são competitivos.

Presidente Sarney, o importante é saber que os modais de transportes não competem entre si, eles se complementam, ninguém é contra a Rodovia, ninguém é contra a rodovia e não podemos ser contra a hidrovia. Porque os três sistemas integrados vão tornar esse Brasil tão competitivo a nível mundial que conseguirá chegar. Eu tenho certeza absoluta que é o futuro do Brasil um patamar de destaque mundial que ele merece pela sua capacidade e a sua grandiosidade em nível de produção.

Mas, a questão das rodovias V. Exª. já respondeu. Eu queria perguntar pontualmente sobre as eclusas de Tucurui, ainda ontem, eu tive oportunidade da fazer um pronunciamento pela ordem no Plenário do Senado, porque fomos informados de que os movimentos dos sem-terra teriam interditado a ferrovia de Carajás e o movimento dos dessassistidos pelas barragens ou coisa assim, teriam invadido o canteiro de obras das eclusas e suspensos os trabalhos.

Quer dizer, a dificuldade que a gente tem de transformar em realidade da hidrovia pelo menos no trecho de Marabá a Belém, ainda temos que enfrentar as dificuldades da com relação às organizações da sociedade, que tem uma visão distorcida daquilo que pode vir a gerar empregos e rendas para que eles possam realmente ter [soa a campainha] dignidade no atendimento das suas famílias.

Eu gostaria de saber de V. Exª. como é que as obras das eclusas se encontram e qual a previsão de conclusão das mesmas, com relação à ferrovia Norte e Sul, eu quero iniciar lamentando Ministro Alfredo Nascimento, eu quando vi o mapa aqui, eu, Senador, Presidente Sarney, o projeto de V. Exª. trazia um ramal que ligava Açailândia me parece a Belém e eu não vi mais esse projeto aqui. Eu não sei se ele desapareceu. se o mapa está curto. porque quando chega aqui no Pará, ele desaparece do mapa e isso me deixa muito preocupado.

Deixa-me preocupado porque ligar Belém a Barcarena que é um pólo industrial que tem uma capacidade de desenvolvimento enorme o Pará não pode ser esquecido da integração da Norte-Sul, que como já foi dito aqui, e eu quero parabenizar V. Exª. com a ligação, com o sistema rodoviário nacional, você vai poder fazer a ligação não só de Itaqui ao porto de Santos, mas de Barcarena e Belém ao Porto de Santos também, apenas um ramal que precisa ser feito e eu não vejo nem como proposta em torno de 300 a 400 quilômetros não é nada que possa...

Agora me preocupa, me preocupa, que a Vale do Rio Doce que está fazendo, adquirindo as concessões para fazer operar a Norte-Sul, ela não tem interesse de fazer um ramal para Belém, porque vai considerar como concorrente da ferrovia de Carajás e que não é um outro produto que vai ser transportado e para Barcarena. Eu perguntaria a V. Exª. pontualmente como é que está o ramal que liga a Açailândia a Belém e Barcarena, porque saiu. Eu li ali, tinha as legendas em construção, em licitação e em projetos. Não encontrei em nenhuma delas o ramal para Belém. Eu quero saber se esse ramal existe--

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Senador Flexa Ribeiro, esse ramal tem quantos quilômetros? Que ramal é uma coisa pequena.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): 300 quilômetros.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Só isso?

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só isso. Para Amazônia não é nada. Para a Amazônia, 300 quilômetros para a Amazônia correspondem, talvez, 300 metros no querido Estado do Sergipe. Não é? Em função das dimensões continentais da nossa região.

Eu gostaria de saber [soa a campainha] se o ramal continua em nível de projeto, de estudo, se ele vai ser feito, e eu acredito, Senador Marconi Perillo, eu quero parabenizá-lo por esta Audiência Pública, e vou fazer um requerimento para que nós possamos fazer ampliando a Audiência com relação ao sistema ferroviário e hidroviário nacional, a malha, vamos discutir aqui na Comissão de Infra-Estrutura a malha ferroviária e hidroviária.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Só para informar a V. Exª. já há um requerimento de iniciativa do Senador Valdir Raupp, que poderá ser aglutinado.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu teria a honra de associar-me ao Senador Valdir Raupp.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ao de V. Exª.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Para que a gente possa Ministro, ter uma visão do projeto a nível nacional, como é que nós vamos ligar e o Brasil em nível de malha ferroviária e da malha hidroviária. Mas me tranqüilize com relação à questão do ramal para Belém e, se possível, vamos fazer também uma licitação para que a iniciativa privada possa ter interesse na concessão que nós temos carga. Lá nós lá temos carga definida, vai haver interesse da iniciativa privada para isso.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): E agradeço ao Senador Flexa Ribeiro.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Só para encerrar Presidente, quero aqui saudar o nosso Deputado Lúcio Vale, Deputado Federal do PR do Pará, que é lutador pela nossa causa junto com seu pai, o ex-Deputado e continua Deputado Nivaldo Vale que o Ministro Alfredo Nascimento tirou do PSDB. Nós demos por emprestado ele ao Ministro para que ele pudesse ir para o PR. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a manifestação do ilustre Senador Flexa Ribeiro. Peço a compreensão dos ilustres Senadores inscritos no sentido de que sejam breves. À medida que eu tenho um compromisso pessoal com o Senador e Ministro Alfredo Nascimento, no sentido de terminar esta reunião na forma mais breve possível em virtude dos outros compromissos que ele tem. Ele teve muita gentileza em aquiescer ao nosso convite, assim como, o Dr. José Francisco, essa reunião começou as dez em ponto e nós gostaríamos, não prolongá-la mais, em virtude desses compromissos.

Com a palavra Leomar Quintanilha, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, do Conselho de Ética, que muito nos honra com sua presença nessa Comissão.

SENADOR LEOMAR QUINTANILHA (PMDB-TO): Presidente, Senador Marconi Perillo. Eu procurarei estar atento há sugestão de V. Exª., em ser muito breve na minha intervenção. Mas iniciaria cumprimentando V. Exª. pela iniciativa de provocar essa Audiência Pública, de um tema que diz respeito ao interesse nacional.

A antevisão do Presidente Sarney, que iniciou no seu mandato essa proposta de alteração da matriz de transporte, um País de dimensão continental como é o Brasil, ela é inadiável. Eu tenho segurança que o Presidente, que desde quando começou a construção da ferrovia, ele tem, vem lutando para que ela se materializasse, deve estar como todos nós exultantes com essa possibilidade da essa construção estar sendo desenvolvido no ritmo tão acelerado como esta.

E agora com a presença da Vale do Rio Doce. Nós estamos seguros de que a construção da ferrovia Norte-Sul se agilizará da forma mais rápida ainda. Eu queria registrar, Ministro Alfredo Nascimento, os nossos cumprimentos a V. Exª. que tem responsabilidade de cuidar dessa área tão importante dos transportes deste País, lembrando que essa reivindicação do Senador Flexa, sobre a eclusa de Tucuruí, ela é fundamental para nós materializarmos essa matriz de transporte. Essa outra modalidade de transporte que nos interessa muito e, interessa muito ao País, porque a eclusa de Tucuruí e a eclusa de Lajeado viabilizarão a navegabilidade em uma região importante de mais de 2000 quilômetros, cerca de 2000 quilômetros do rio. E isso vem contribuir muito para esse planejamento do Governo Lula, de estimar o desenvolvimento econômico do País.

Eu gostaria de registrar meus cumprimentos também ao Dr. José Francisco das Neves, o nosso querido Juquinha, meu amigo de infância e dizer da minha alegria particular de vê-lo projetado nacionalmente e, imbuído, da responsabilidade muito grande de contribuir para essa mudança da matriz de transporte do País, tão fundamental para nosso processo de crescimento.

E dizer, Sr. Presidente, das nossas discussões aqui e na Comissão de Orçamento de que forma nós poderíamos contribuir, já que a Vale chegou com vários vagões repletos de meios para implementar a ferrovia, como é que ficará, se nós ainda precisaremos estar aportando recursos para que esse trecho da ferrovia seja complementado.

Nós estamos no primeiro plano até Araguaína, mas nós queremos que a ferrovia se integre ao sistema nacional e, possa, efetivamente, estar completada. Se haverá essa necessidade de nós estarmos aportando recurso ou se o sistema, esse modelo de concessão, se esse novo modelo de concessão vai transferir essa responsabilidade para a iniciativa privada.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu agradeço ao Senador Leomar Quintanilha pela colaboração da hora, inclusive, em relação ao tempo. Concedo a palavra ao ilustre Senador Edison Lobão, do Estado do Maranhão, ex-Governador do Maranhão.

SENADOR EDISON LOBÃO (PMDB-MA): Sr. Presidente, senhores Ministro, Sr. Diretor da Valec, Srs. Senadores. O Senador Flexa Ribeiro concluiu a sua fala lamentando a demora, o atraso, na construção da ferrovia. Eu começo a minha por fazer semelhante lamúria, não me refiro a V. Exª. e nem ao atual Presidente da Valec, eu me refiro todos os governos ao longo da história desta ferrovia.

Essa ferrovia foi iniciada por determinação do Presidente José Sarney, depois de uma rara inspiração no que diz respeito há geração nacional pelas ferrovias. Do Presidente Sarney passou o Governo Collor, do Governo Collor o Governo Itamar, do Governo Itamar, depois governos do Fernando Henrique Cardoso e daí para dois governos do Presidente Lula e a ferrovia não se conclui.

Dir-se-á que não se concluiu em razão de dificuldades financeiras. Mas Sr. Presidente, Sr. Ministro, Sr. Diretor da Valec, dificuldades financeiras todos os Países atravessaram, por todos os tempos, esta é ou não é uma obra de alta prioridade? No meu entendimento é, não conheço, aliás, nenhuma outra obra que seja considerada tão importante no momento quanto a ferrovia Norte-Sul. Ela não é uma ferrovia que se complete no Estado do Maranhão, no Estado de Tocantins e no Estado de Goiás, ela terá que vir até Brasília para que aí sim, ela esteja interligada a todos os sistemas de ferrovia nacional, produzindo, inclusive, um abraço nacional ferroviário no instante que ela chegar a São Paulo e chegar às ferrovias do Nordeste por este caminho.

O Sr. Ministro e Sr. Diretor da Valec quanto custa esta ferrovia, de onde ela nasceu, até a sua conclusão segundo o projeto, não vai além de dois bilhões de dólares, dois bilhões de dólares é mais de vinte anos, isto não é para uma nação como Brasil. Uma de duas, a ferrovia tem de fato a importância que nós a ela estamos atribuindo ou não tem? Se tiver, devemos admitir que nós brasileiros temos sido um pouco lenientes no tratamento desta obra de tal magnitude, porque de outro modo, ela já deveria está concluída.

Nós nos regozijamos pelo fato dela ter sido concluída no Maranhão e um trecho considerado no Estado do Tocantins e estamos prevendo agora o outro trecho para sabe Deus quando. Eu não quero me alongar, até com o compromisso que assumi com o Presidente em ser rápido nas minhas considerações.

Eu quero apenas perguntar ao Ministro Alfredo Nascimento, tão competente no exercício de sua função transcendental de cuidar das vias de transporte neste País, e ao Diretor da Valec, em que pé se encontra o projeto inicial de um ramal para as balsas, que é um ramal que vai integrar a agricultura da soja em todo o Estado do Maranhão, para a exportação através do porto de São Luis. Havia também um ramal previsto no período anterior ao do Dr. José Neves, para a Bahia e nós tínhamos também grande esperança nesse ramal.

O porto de São Luis é uma benção da natureza a este País é o porto mais próximo do mercado consumidor internacional e é o de águas mais profundas, portanto, em condições de receber todos os navios de qualquer porte.

No instante em que está ferrovia estiver concluída, toda esta mercadoria do Norte, do Sul e do Centro-Sul, poderá vir para o porto de São Luis e com o recebimento de cargas do exterior, em São Luis, para uma re-distribuição pelo País inteiro. Esta é a pergunta que faço ao Ministro e ao Diretor da Valec e a manifestação do meu constrangimento como maranhense e como brasileiro de não ter até agora participado da inauguração completa desta ferrovia.

Nós, definitivamente, negligenciamos um dever que era de todos nós homens públicos, que era com a construção da ferrovia Norte Sul. Muito obrigado Sr. Presidente.

[soa a campainha]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a participação e manifestação do Senador e Governador Edison Lobão. Eu concedo a palavra ao último orador inscrito, o Senador amazonense João Pedro.

SENADOR JOÃO PEDRO (PT-AM): Muito obrigado Sr. Presidente e Srs. Senadores. Eu não poderia deixar de vir aqui a essa Comissão, não sou membro da Comissão de Infra-Estrutura, mas penso que ela faz uma Audiência Pública importante, porque primeiro trata de uma obra estratégica para o nosso País do ponto de vista econômico, do ponto de vista da cultura, de nós mudarmos e assumirmos uma vocação para a ferrovia e ampliar, fazer um Brasil de ferrovias.

Começou isso no século XIX e parou por ai, mas saudar a iniciativa da Comissão de fazer essa Audiência Pública e me encontrar com o nosso Ministro Alfredo Nascimento que é um homem público de grande importância para nossa região. Eu quero dizer que nós temos poucos Ministros lá da Amazônia, isso para mim é emblemático, nós temos a Ministra Marina, uma região grande, uma região importante, e ele é um dos poucos Ministros da Região Amazônica, do ponto de vista do território é o maior território do País, da população nem tanto, nós temos 23 milhões de amazônidas ali, para nós da região é muito importante ter um Ministro da Amazônia participando de um Governo histórico, como é o Governo do Presidente Lula.

E nessa frente de rodovias, de ramais de recuperação, de abertura construção de pontes, de portos, eu penso que o Governo é um grande Governo, é um Governo histórico, é um Governo histórico. Nunca nós tivemos tantas obras, tantas recuperações, tantas máquinas pelo interior desse imenso Brasil.

O Governo do Presidente Lula está de parabéns e vai marcar, sem dúvida alguma, vai marcar a história contemporânea como um Governo que enfrentou esse desafio de recuperar, abrir e de ousar como esta obra da Norte Sul. O meu desejo como brasileiro, como homem público e que a gente possa fazer, construir, concluir esta obra que ela é histórica, que ela é estratégica, que é a obra Norte-Sul.

Eu quero aqui fazer essa saudação obedecendo rigorosamente às recomendações do nosso Presidente Senador Marconi Perillo, de ser breve, fazer esta saudação e dizer da minha alegria como amazônida, como amazonense de ver um homem da Amazônia em um Ministério importante do nosso do Estado Brasileiro, tocar tantas obras. O nosso Ministro toca muitas obras. Evidente que ele, um Ministro de um Governo que tem esse compromisso, mas para nós é honroso, para nós do Amazonas ter um homem público do porte do Ministro Alfredo Nascimento nos enche de orgulho e que o Ministro continue com esse entusiasmo e fazendo história no Governo.

E fazer uma pergunta a BR 174, que liga Amazonas com Roraima que liga com a Venezuela. Nós sabemos que são muitas as reclamações dos usuários da BR, principalmente, do setor médio que hoje passa férias lá do Caribe, vai para a Venezuela, se tem alguma obra para esse ano da BR 174, se tem algum projeto do Ministério do Transporte, Ministro Alfredo, para esta BR tão importante ali no extremo Norte e que liga o Brasil com a Venezuela. Muito obrigado e parabéns pelos trabalhos que V. Exª. vem exercendo a frente do Governo e a frente do Ministério.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador João Pedro e passo ao Deputado Juquinha, Diretor da Valec, Dr. José Francisco das Neves para suas considerações finais, não sem antes agradecê-lo pela presença, pela exposição e pelo trabalho muito competente que está sendo realizado na direção da Valec. Com a palavra Dr. Juquinha.

SR. JOSÉ FRANCISCO DAS NEVES: Eu gostaria de agradecer aqui o convite feito pelo Senador Marconi Perillo, para que a gente comparecesse aqui a essa Audiência Pública. E dizer que o Senador Sarney falou um pouco das dificuldades, não é Ministro? Só nós é que sabemos às dificuldades para chegar até no ponto que nós chegamos, foi muito difícil, mas apesar dos percalços, nós encontramos algo inédito nesse País, que é esse processo de fazer as subconcessões através de uma empresa pública.

Na verdade a gente tem uma PPP ao inverso, é uma PPP ao inverso, porque o privado, colocando o dinheiro no público e o público executando o serviço com uma velocidade jamais vista nesse País. Eu quero agradecê-lo Ministro pela sua presença no Ministério, as palavras do nosso Senador, elas contemplam o trabalho que V. Exª. vem dedicando há esse Ministério dos Transportes, vai ficar na história com toda certeza.

Eu quero agradecer também aos governadores do Tocantins, meu amigo Marcelo Miranda que foi um parceiro desde o início, desde toda as dificuldades como lutador por essa obra. Eu quero agradecer o Governador de Goiás, Dr. Alcides e também ao ex-Governador e agora Senador Marconi Perillo por todas suas ações que desde menino, que ele, a Norte-Sul já atinge pelo menos a metade da idade dele, ele passou sonhando e lutando com o nosso querido Governador Henrique Santillo para que esse querido sonho fosse realizado. E Deus me deu essa chance de poder tocar uma empresa e realizar todos esses sonhos juntamente com o meu querido Ministro Alfredo Nascimento. Muito obrigado e estarei sempre a disposição. Obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço carinhosamente as palavras do amigo Presidente da Valec, Dr. José Francisco da Neves, mais uma vez o parabenizo pelo trabalho e pelo idealismo em busca da concretização desse nosso sonho. Com a palavra, para as considerações finais, o nosso ilustre colega Senador e Ministro Alfredo Nascimento.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Obrigado Senador Marconi Perillo. Primeiro a Senadora Ideli Salvatti. A integração da malha com essa subconcessão que nós deveremos fazer e só vamos poder definir isso a partir da conclusão de estudos de viabilidade econômica que nós contratamos e que serão concluídas em março, a integração da malha com o Sul do País é automática. Nós vamos integrar com essa subconcessão ligando Anápolis a Santa Fé em São Paulo, toda a malha ferroviária do Sul e Sudeste do País ao Norte do País, em Itaqui no Maranhão, essa a primeira resposta.

A segunda em relação há concessão. Se existirem trechos, em qualquer dos Estados, se existir interesse da iniciativa privada, o Ministério dos Transportes está aberto a receber e estudar e, existindo viabilidade técnica, nós colocaremos essa concessão em leilão.

Senador Valdir Raupp. Em relação ao monopólio levantado por V. Exª., eu também ouço essa reclamação e tenho essa preocupação, quando se faz uma licitação pública e é isso que fez o Ministério dos Transportes, através da Valec, era a concessionária dessa ferrovia, as empresas têm a possibilidade de participarem desse leilão, no caso para arrematarmos esse trecho de 720 quilômetros, o que foi feito pela Vale. Com essa nova subconcessão que nós vamos fazer e, esperamos com isso arrecadar entre dois bilhões e dois bilhões e meio, porque nós arrecadamos nesse primeiro trecho de 720 quilômetros, um bilhão, 478 milhões que serão pagos integralmente pelo Vale a Valec, como ele disse, para que a empresa pública execute para a iniciativa privada uma PPP ao contrário, uma obra. É o jeito brasileiro de fazer as coisas.

Nessa nova subconcessão, naturalmente, a concorrência vai ser muito acirrada, porque esse outro trecho de Santa Fé em diante é operado pela MRS, pela ALL e por outras concessionárias do serviço de transporte ferroviário. Essa concorrência vai corre acontecer naturalmente. Em função dessa nova subconcessão que nós vamos licitar, se Deus quiser, o ano que vem. Está certo?

Em relação há ferrovia que liga Cuiabá a Porto Velho. Eu falei um pouco antes, eu não lembro que Senador fez a pergunta, Senador Jayme Campos sobre essa concessão. Ela foi feita há um tempo atrás, a concessão, no meio entendimento, com contrato leonino, em favor da concessionária que nós já determinamos um estudo profundo desse contrato que foi feito e já determinamos à Agência Nacional de Transportes Terrestre a apresentação em 90 dias dos projetos de construção da obra entre Alto Araguaia e Rondonópolis, cerca de 200 e poucos quilômetros.

O que é que se observa na prática? A concessionária dessa ferrovia tem cargas garantidas, porque o hábito fez com que o transporte de grãos seja feito até Alto Araguaia de carro, de caminhão, o que onera o custo do transporte para os produtores. Naturalmente, ao construir esse trecho de Alto Araguaia até Rondonópolis é de esperar que a carga não aumente, porque ela já é transportada a partir de Alto Araguaia. Mas nós estamos determinados que essa obra seja executada e se a concessionária não executar, vai perder a concessão e o Governo vai se encarregar de fazê-lo.

Os nossos estudos não estão concluídos entre Cuiabá e Porto Velho, mas essa concessionária tem também a concessão, é desse trecho de Cuiabá até Porto velho que é um estudo que nós vamos tratar a seguir.

Meu caro Senador Flexa Ribeiro, BR 230, eu irei lá e espero estar acompanhado de V. Exª. É a obra para valer, o asfaltamento da Transamazônica, que ao longo de tantos anos ficou abandonada, e aquelas pessoas que são mais de um milhão de pessoas que estão ao longo da Transamazônica estão entregues à própria sorte. Nós vamos para lá dar ordem de serviço. Com relação ao ramal que vai até, nem está no nosso estudo, os estudos estão sendo feitos, mas eu só anuncie aqui os trechos que nós temos a garantia e o dinheiro para fazer. Nós não temos ainda para esse trecho, mas por sugestão até aqui do nosso Senador Marconi Perillo, Presidente da Comissão, o Senador Marconi Perillo e do Juquinha, uma emenda importante para a gente avançar nos estudos para esse ramal, que não é um ramalzinho como disse o João.

Mas na nossa região, o Senador Flexa Ribeiro tem razão, isso lá é ramalzinho para a gente, 500 quilômetros na Região Amazônica é como ele bem disse... 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone]

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: 300 metros lá no Pará. Em relação a 163, eu dei as explicações e sobre hidrovias, engraçado como está enraigada a cultura da Rodovia em todos no nosso País.

Eu ontem reunia com todos os superintendentes regionais do DENIT e um engenheiro de carreira do DENIT pediu a palavra e me disse o seguinte. "Ministro eu queria fazer uma proposição, como o senhor falou com tanto entusiasmo e com tanto interesse em privilegiar os investimento para ferrovias e hidrovias, a partir de agora, eu queria sugerir que nós hidroviários e ferroviários tratássemos primeiro com o senhor do orçamento para, depois, entrarem os rodoviários, porque eles levam quase tudo e a gente acaba ficando com muita pouca coisa".

Mas V. Exª. tem razão. A gente tem que dar uma atenção especial ao modal de transporte hidroviário e ferroviário, porque é só por esse caminho que nós vamos ganhar competitividade. Em relação.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Ministro só para que... Eu quero me colocar a disposição para que a gente possa viabilizar esse trecho de Açailândia a Belém. Eu começo logo chamando o Dr. José Francisco das Neves de Juquinha, porque, com certeza, o Juquinha vai ajudar.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: É o nome dele mesmo, vai ajudar.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Vai ajudar a fazer isso. Eu vou pedir uma Audiência a V. Exª. Ministro, no sentido de que a gente tenha uma estratégia de ação para se faça uma alocação de recurso através da Bancada para o projeto--

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: O projeto e os estudos.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): --E depois uma possível concessão também para viabilizar.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Só com base nos estudos e é bom que tenha isso, é que a gente pode avaliar se há interesse ou não, se tem viabilidade econômica para se fazer. Eu acho que tem, e com a conclusão dessas obras todas, esses ramais vão surgir naturalmente.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Naturalmente.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Há necessidade deles é natural, está certo.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu pediria uma Audiência a V. Sª. na semana que vem para que a gente possa ter um [inaudível] valor.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: V. Exª. e todos os demais Senadores sabem que comigo não precisa nem marcar Audiência é só telefonar e perguntar se eu estou no Ministério.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Obrigado.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Em relação ao Senador Leomar Quintanilha, ele me perguntou se faltava recurso para a obra, não. Não falta recurso para obra, porque com a subconcessão a gente tem dinheiro para que a obra seja executada.

O Senador Edison Lobão perguntou quanto custa, qual a conclusão, ele se preocupou principalmente com a conclusão, se tem o dinheiro e quando será concluída a obra. A obra será concluída em 2010 e tem o dinheiro para ser executada. Dinheiro do Orçamento da União, e da subconcessão que nós fizemos.

Senador João Pedro, há não, ele falou também aqui dos ramais para balsas, um outro ramal para a Bahia. Nós não estamos estudando agora, nós estamos fazendo esses investimentos onde eles são possíveis.

Senador João Pedro, BR 174, lá da nossa região. Não existia uma empresa para fazer a conservação, existia, mas não estava trabalhando. Nós tiramos e colocamos uma outra empresa, a obra foi retomada, eu tive o prazer de visitar o trecho até Presidente Figueiredo, a obra está com ótima condição de trafegabilidae e a empresa está trabalhando na recuperação da Rodovia, tanto no trecho do Amazonas, quanto no trecho lá de Roraima. E já está sendo contratado o projeto executivo para fazer a recuperação, a restauração de toda a BR 174 saindo de Manaus até Pacaraíma, lá em Roraima.

Eu quero encerrar Presidente, saudando o meu companheiro César Borges, companheiro que eu tive a honra de conviver muito aproximadamente no banco, do lado aqui da escolinha do Senado, nos poucos meses que passei aqui como Senador da República e de quem tenho a honra de dizer que sou amigo e que tenho a honra de dizer que sou amigo.

E quero agradecer a gentileza com que V. Exª. recebeu-me, a atenção com que todos os Senadores me trataram e dizer que o Ministério dos Transportes, têm envidado esforços no sentido de contribuir, como disse o ex-Ministro Senador Eliseu Resende, de forma calada, sem muito barulho, sem muita conversa, de contribuir para que o País tenha uma boa infra-estrutura e possa ser um País mais justo, um País mais desenvolvido. Muito obrigado [O Sr. Presidente faz soar a campainha]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Antes de encerrar a sessão, eu gostaria de agradecer a presença do ex-Governador e Senador César Borges, que muito nos honra com a sua presença e prestar uma homenagem ao nosso Senador João Durval, tem sido o mais freqüente aqui nessa Comissão, sempre chega antes do horário e fica até o final, tem sido de uma assiduidade extraordinária. Eu quero aqui agradecê-lo pela participação permanente nessa Comissão.

Eu quero agradecer ao Ministro Alfredo Nascimento, mas antes disso, eu gostaria de ler dois requerimentos, primeiro da Senadora Ideli Salvatti que nos termos regimentais requer a realização de uma Audiência Pública para tratar das concessões. Convida o Ministro Alfredo Nascimento, o Sr. Mauro Arsi Secretário de Transportes do Estado de São Paulo e o Sr. Ubiratan Aguiar, Ministro do Tribunal de Contas da União. Está em discussão.

SENADOR CÉSAR BORGES (PR-BA): Sr. Presidente, eu queria lhe pedir só a gentileza de me conceder um pouco de tempo para umas breves palavras.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Um instantinho apenas. Em discussão. Não havendo quem queira discuti-lo, em votação. Os Srs. e Srªs. Senadoras que aprovam permaneçam como estão. Aprovado. Para um outro requerimento de iniciativa da Senadora Serys Slhessarenko justificando sua ausência da reunião de hoje, os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como estão, aprovado.

Pela ordem, a palavra Senador César Borges. Eu pediria muita rapidez, porque eu tinha um compromisso com o Ministro de liberal ao meio-dia e já são meio-dia e 44.

SENADOR CÉSAR BORGES (PR-BA): Eu lhe agradeço. Queria apenas, para me desculpar, eu devia estar desde cedo aqui nessa Comissão, mas hoje é um dia Ministro Alfredo Nascimento, temos várias Comissões, eu estava relatando outros processos e não pude estar presente para ouvir a sua palestra com relação a esse sucesso da Estrada de Ferronorte e Sul e a licitação que houve.

Eu quero lhe dizer que a honra é minha ser seu amigo e seu colega Senador e ver o seu trabalho no Ministério dos Transportes.

Eu quero lhe parabenizar pelo sucesso das licitações, que foram efetivadas, eu diria, até surpreendente. Eu era um dos céticos, se conseguisse reduzir os valores alcançados para as tarifas cobradas nos pedágios, mas V. Exª. conseguiu isso, é uma surpresa para o País, uma boa surpresa para o País. Eu quero aqui de público solicitar a V. Exª. que agilize os processos das Rodovias federais, da BR 324 e BR 216 na Bahia e desejar sucesso, continue assim, inovando e mostrando que é possível reduzir custo e atender melhor o cidadão brasileiro.

Para mim é um prazer poder estar presente aqui para lhe parabenizar por esses êxitos e outros à frente do Ministério dos Transportes. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o Ministro Alfredo Nascimento.

SR. MINISTRO ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO: Muito obrigado meu caro companheiro Senador César Borges. Quando nós conversávamos e você era cético em relação asse assunto. Eu dizia que não, mas eu também era cético em relação há esse assunto. Eu tinha dúvidas que os resultados seriam o que nós conseguimos. E em relação à Bahia, agora em dezembro, nós deveremos publicar o edital nessas condições, agora a coisa mudou um pouco, porque está todo mundo procurando querendo entrar já nas concessões lá na Bahia e, certamente, vai ser um sucesso lá para a 324 e quero dar uma boa notícia para o Senador de Feira de Santana, João Durval, ontem, anteontem o senhor me visitou, nós conversamos sobre o contorno lá de Feira de Santana, porque chega a 324 em Feira e ela sai depois 116 jogaria o tráfego dentro de Feira de Santana, a segunda cidade da Bahia iria tumultuar muito. 

E nós inserimos no projeto já da concessão, o contorno de Feira de Santana interligando as duas rodovias, eu tenho hoje a certeza não, mas eu já estou menos cético que nós poderemos conseguir bons resultados em relação a essas novas concessões que nós deveremos fazer.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu gostaria de dizer a todos que considero plenamente satisfatória a Audiência Pública. Ela atingiu todos os objetivos, eu sempre fui um entusiasma pela construção da Ferrovia Norte-Sul, trabalhei muito como Governador do Estado para que essa obra se viabilizasse e, na minha opinião, Ministro Alfredo, Presidente José Francisco, Juquinha, a exposição dos senhores aqui hoje nós deixa, de forma muito clara, a convicção de que nós efetivamente poderemos comemorar a conclusão desse projeto, a viabilização desse sonho agora já no ano de 2010. E não apenas compreendendo, Anápolis do Porto de Itaqui, mas agora também até Santa Fé do Sul, passando pelo Sudoeste goiano e interligando definitivamente a Norte-Sul aos portos do Rio de Janeiro, de São Paulo.

Portanto, agradeço imensamente as presenças de V. Exªs. dos ilustres Senadores e encerro a presente Reunião Extraordinária. Muito obrigado a todos. 

Sessão encerrada às 12h48.
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